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• ' i i f i u m r i i l o a d i a n t a d o 

A MOGYANA 
NSQ h* duvidar quo a celebre Compa-

nhia do estradas de ferro que pretendia 

quixotescamente ligar o Atlantieo ao 

Pacifico, desenvolvendo a sua linha de 

'Santos até os limites do Estado, 110 Rlo-

Granilo (Paraná), cortando o Triângulo 

Mineiro, atravessando Uoyaz o Matto-

Grosso e arremessando-so pola Bolívia 

pai a galgar os Aiules o ir beijar carinho-

samente, depois de cortado o Porá ou o 

Chile,o Grando Oceano; nflo ha duvidar 

quo essa Companhia eatà predestinada a 

cxgottar a uossn provisão do adjectivos 

vehomontes. 

Aquollo morreu com o preelaro 

paulista ro^de do Parnahyba, do saudo-

sissi^mtinoraoria, o a Companhia, <1110 já 

cwsira audaciosamento embargar a pas-

sagem á vla-ferroa Paulista, foi resva-

landu de trambolhao em trambolhao, até 

o abysnío om que está hoje: sem presti-

gio, sem recursos, som material rodanto 

c, principalmente, som administração. 

Os protestos contra caso novo Satur-

no quo vai devorando as míseras loca-

lidades quo julgou tor gerado ; os cla-

mores contra os abusos dessa estrada de 

forro liliputiana que su julgou um colos-

8), mísera rft pretensiosa a quem u fa-

buia 11 Sn aproveitou ; as maldições con-

tra a estradazinha do chumbo o papo-

lã>, surgem de toda parte, cada vez com 

ni»',a violência, cada vez mais inilignada-

nnnto. 

Dessa grita medonha quo se orguo 

por ahi além, lia do ser victima o govor-

11>, porquo b sobre o governo quo o povo 

faz rccahir sempre a responsabilidade 

«1 • todos os males. 

llontom eram os habitantes do Ampa-

ro quo se revoltavam ao grito «Abaixo 

a Mogyana! -

llojo 6 o comiuorcio do Uberaba quo 

j>or nosso intermédio protesta contra a 

insidia da Companhia quo lhe promet-

teia uma estrada do ferro commercial, 

isto í , uma via aecelerada do transporto 

para as suas mercadorias o quo entre-

tanto apenas lhe (lá umas estufas de on-

cubaçao para transporto do passagei-

ros. 

Eis o que nos dizem vários srs. eom-

•merciautes daqnella localidade: 

«Uberaba, 22 de abril do 18IKJ. — Sr. 

redactor d '0 Commercio de S. Paulo.— 

O titulo da vossa folha, o donodo com 

que tendes advogado os Intoresses do 

commorcio e a inilependencia o altivez 

c jm que havois profligado os abusos in-

«leeorosos <la Companhia Mogyana au-

«torisam nosa pedira vossa iutervençáo 

perante quem competir atlm do sahir-

mos da situação insustentável cm que se 

encontram o commercio e a população 

desta cidade. 

Ha quasi dous mezes que a Mogyana 

Tiâo reeebo cargas para esta cidade. 

Os generos de primeira necessidade 

estão por preço oxnggcradlssimo, cm 

vista da falta quasi total. 

•IA nüo ha aqui nom sal, nom assucar, 

nem farinha, o ahi em S. Paulo acham-

se empatados centonarcs do contos do 

réis em mercadorias vindas do Rio, que 

nSo podem ser reombarcadas. 

0 sal está a ISOOO cada litro! 

As mercadorias que aqui tém chegado 

vieram como encommenda, pagando um 

freto demasiado, o que faz com quo se-

jam vendidas por preços fabulosos. 

Esperamos quo deis publicidade a 

estas linhas coni o que muito captlva-

reisos vossos, etc.» 

(Segue-se a asslgnatura de vários ne-

gociantes conceituados). 

Bem sabemos que a cidade de Ubera-

ba nao pertence a este Estado o quo a 

linha da Mogyana no territorio mineiro 

está sob a tlscalisaçao do um engenheiro 

que representa perante a empreza o go-

verno do .Minas. 

A queixa do commercio de Uberaba 

vem, entretanto, avlgorar, com 11111 traço 

bem vivo, o quadro com que pintámos a 

desolação em que a Mogyana tem lança-

do a população do interior. 

Olavo Bilac 

Kocebcmos liontom a visita deste dis-
• uicto o estimado escriptor, quo ú uni 
«Bissimo poeta o um brilhantíssimo 
eironista. 

Bl laívelu a S. Paulo a negócios ila 
tnde.do Rio, a popular folha Huini 

nrnse, do que silo é um dos redactores 
P. ncipaos, aoladodo José do Patroci 
nio. 

Abr.içamol-o cordialmente o airrade-
c nnos-lho a gentilisslma visita com que 
n , s quizdistinguir. 

E»ti na capital, vindo do Rio, o es-

V 1 , ® 1 ^ Joaquim do Almeida, digno 
<ia rampBnhia v u h 

Cnraprimentamol-o. 

—... 1 
t inavel, 

1Hontem na Ubcrdade, uma menina, 
Po ríTr Ja ' '11 Ermelinda, lilha de 

Perdmando, foi mordida por 
À n ' ' j U c p a R ' , ; l u estar dawnado. 

^ d W w í 1 n » «-p»"-

ATRAYEZ DA IMPRENSA 

O Kslaio traz um ailiguoto, á guisa 
do artigo do fundo, dofondondo o go-
verno do di\ iSernardlno do Campos 
das accusaçõos quo lho foram feitas 
nuni telcgramma daqui para Santos. 

sao cousas da alta política,.. 
Sogue-so um artigo do qiia3i quatro 

columnas do economista franco* I.eroy-
Heauliou, sobro a situação tlnanceira 
do Brasil. 

Dl« fpio o Brasil vai num caminho 
perigoso, mas quo ainda poderá resta-
helecor as suas finanças. Acha a sua 
situação muito menos compromettida 
quo « da Republica Argontlna. 

Concilio assim o artigo : 

• Amamos muito o Brasil o deseja-
mos a sua rohabilitaçao, o que nao é 
impossível. Mas as delongas, as molas 
medidas a tornariam duvidosa. O Bra-
sil tem ainda em suas máos o scil 
destino; so hesitar 0111 empregar os 
verdadeiros meios, pódo succodor quo 
soja tardo, quando a isso rosolvor». 

Quem quizor saber mais, faça uma 
viagem á França o pergunto ao sr. 
I.oroy-Boauliou quaes são os verda-
deiros meios para melhorar as nossas 
finanças. 

Cá polo Brasil aluda niugueni sabo 
quaes slo esses meios. . . 

O quo ha, por emquanto, é muita 
boa-vontado de os saber. . . 

Seguom-so cinco columnas do (loba-
tos parlamentares o telegramiuas. 

Nos Palcos c Circo», o critico tliea-
tral dá uma noticia a respeitoda can-
tora Eva Totrazzinl, irmã da Totraz-
zini quo está em S. Paulo. 

Essa noticia, nós j á a demos ha 
dias. 

No mais, noticiário. 

O Correio fala na questão que ha 
dias surgiu entro o sr. bispo diocesano 
o o cabido. 

Censura o bispo, dá razão ao cabi-
do o promotto voltar ao assumpto. 

Destas tres cousas, a pcior de todas 
é promottor o Correio voltar ao as-
sumpto. 

Seguem-se umas noticiasinhas o o 
resumo dos dolmtes do Congrosso. 

Numa das noticiasinhas, lé so o se-
guinte : ' 0 (Ilustro ministro do Inte-
rior visitou hoje a Academia do Di-
reito, assistindo á aula do Historia 
Universal, regida pelo conogo dr. Va-
lols do Castro 

Ora o Correio sai do manha pela 
manha o nao eomprohondemos como 
poudo saber ante-hontom quo o sr. 
ministro do Interior visitou hontem a 
aula do Historia. 

E' o cumulo da roportagom: um 
verdadeiro prodígio. 

Vem depois o De púlpito, (lo Frei 
Thoiuaz, que ha muito tempo nao ap-
parecla, á mingua do assumpto. 

Passa uma dcscompustura no sr. 
Vindox, correspondcnto da Gazeta de 
Mogy-mirim, o fala em consas que não 
sabem da bocca do quem as diz. 

Pala no Commercio, a proposito do 
nos haver dado razão o sr. Vindox 
com respeito a estas tosas do Atrucez 
da Imprensa. 

Prol Thomaz, liontom, com a sua 
fúria, fez-nos lembrar o Zobedou, do 
'lini-tim: 

—Olho, o lho . . . Pareci) quoollo vem 
desesperado... 

Na Berlinda fala o sr. lillo do sr. 
Cosarlo Bastos o, para nao perder o 
costume, comoça collocando mal dois 
pronomes: • para nao llcar-t/ic mal a 
farda > o «porquo elle tem-wi falha . 

Soguo-so 11111 dialogo ao tclephono, 
assignado Frivolino. Os loitores hao 
110 estar ainda lembrados do trecho 
quo ante-hontem transcrovomos do 
conto (Min de «111 llier, quo o Coxeio 
publicou. Decididamente o Correio ha 
do so ir estragando aos poucos com 
osta cousa do falar ao tclephono... 

Contlniin a tal historia da alfandega 
0111 S. Paulo. 

Do resto, uns telogramniitos muito 
magros. 

A Platéia fala da alfandega do sao 
Paulo o combato a idéia do Correio 
Paulistano. 

D sr. Colso Garcia fala, na segunda 
columna da primeira pagina, sobro 
cousas que nao intorossam os nossos 
leitores. 

Na Tesoura Alegre voiu esta ano-
cdota sombria: 

- Um velho a quem so porguntava 
como conseguira viver tanto, respon-
dais : 

-Casei-mo velho o tlvo a felicidade 
de enviuvar logo, o depois nunca mais 
quiz saber (lu semelhante cousa -. 

A gonto nao entendo o quo diz o 
velho : mas pareço quo é aiii justa-
mente quo está a graça da auccdota. 

Triste, muito trlsto. 
No mais, varias cousas, como a Opi-

nião Nacional. 

Uma péssima noticia: 
O Diário Official nao traz Leituras 

Úteis. 
Traz um noticiariozlnbo, muito cheio 

do ostatistica. 
E' do abarrotar. 

A Opinião Xncioiuil traz um artigo 
du 11111 sr. 1'ranilemal, que declara o 
seguinte: • li preciso quo a opposiçao 
nao descauce >. 

Toilos sao dosso parecer, sr. Pran-
ilemal : a opposiçao não devo doscan-
çar. Tom feito muito para o bem da 
patria, mas pódo fazer ainda muito 
mais, o nao devo descançar. 

Entretanto, o sr. Pessanha, quo ó da 
opposiçao, pormitte-so a liberdade do 
tomar fôlego. 

NSo, a opposlção n l o deve tomar 
folego : a opposiçao, como diz o sr. 
Frandemal, nao devo descançar. 

E' uma cousa muito seria. Se a op-
posiçao descançar um minuto que seja, 
está tudo perdido, irremediavelmente 
perdido. 

O sr. Frandemal 6 quo sal) • ver as 
cotuau. 

li 6 um consolo, um grando consolo, 
vér quo ainda ha, nos dias do hoje, 
uma pessoa como o sr. Frandemal, quo 
reconhece as necessidades da patria o 
>s seus transos aftlictivos. 

Fique, pois, a opposiçao sabendo (lo 

quo não devo absolutamouto descan-
çar 

Com vistas, priuclpalmonto, ao sr. 
Lobo Pessanha, quo a t i bojo ainda 
ostá tomando fôlego, depois do sou ar-
tigo Ilhiiõc*. 

No mais, um noticiário o varias 
cousas. 

O Popular oecupa toda a primeira 
pagina com o regulamonto para o The-
souro municipal. 

8 l o seto columnas compactas. Uma 
loitura Intorossantissima. 

So o Popular continua a publicar 
todos os dias regulamentos como os-
so, nao haverá mais quem perca o 
soiimo em S. Paulo. 

Na primeira columna da 2» pagina 
assoma o artigo do sr. Aristido»t<obo, 
quo faz varias consideraçõos políticas 
sobro varias cousas, collocando mal 
os pronomes. 

E' pena quo tenha vindo 11a 21 pa-
gina. 

O regulamento do Thosouro, porém, 
era mais imperioso do quo a carta da 
Rio, do político do Diário Popular. 

Primeiro a obrigação, depois a de-
voção . . . 

E' uma grando verdade. 
No noticiário, quo é do tres co-

lumnas, vem a seguinte noticia : 

• DENUNCIA — O dr. Cândido Motta, 
•J" promotor publico, denunciou o dr. 
juiz do direito da :1» vara criminal, 
Antônio Poceiro, como auetor da ten-
tativa do assassinato do quo foi victi-
ma o sr. Paulo Vallon, proprietário do 
Parque do mesmo iiomo, na Avenida 
Paulista •. 

Então o juiz do direita ila vara 
criminal, dr. Antouio Poc iro, foi quem 
tentou assassinar o sr. Paulo Villon '! 

Que denuncia ó essa do dr. Cândido 
Motta '? 

Como é quo o Popular dá uma no-
ticia de tanta gravidade, sem tor a 
:ortoza do que avança ? 

Do surto que o dr. juiz do direito 
da :!•* vara criminal nao está em 
muito bons lonçóos. 

finem havia de pensar quo um juiz 
do direito.. . 

liiuflm, o Popular que lá so avenha 
com a sua noticia. 

O caso é gravo. 
Segue-se uma noticia com o seguinte 

titulo: Urir. COMIIIONTO. Com quo in-
tonçao o Popular escreverá essa pa-
lavra assim '! Quo quorerá dizor con-
fronto com m o com M maiúsculo V 

Do corto ha do ser o nonio do al-
gum bicho. 

Na noticia dos donativos, ha o se-
guinte tópico : - — Da venda do um 
exemplar da Divina Comedia, ."8 para 
o Asyio ». 

Ante-hontem era o sr. Exemplar 
quo havia enviado cinco bagos para o 
Asylo. Agora foi a venda do exem-
plar quo enviou os cinco bagos. 

Complicam-so as cousas. Achamos 
melhor quo o Popuhir nao moxa mais 
nessa questão do exemplar. 

Noticiando a visita do Olavo Bilac, 
diz o redactor: 

Pomos honrados com a sua visita, 
nao tendo o prazer do lho falarmos 

Porque? Nao é de crèr quo a redacção 
do Popular tenha pordido o uso da 
fala, de um momento para o outro. 

lim todo caso, nossos pozamos ao 
collcga por nao tor podido falar, ao 
recebera visita de Olavo Bilac. 

Nao ha do ser l iada. . . Deixo estar 
quo o collcga ainda ha do vir á fala. 

A noticia sobro o beneficio do actor 
Joaquim Silva termina assim: 

« Vê-se, pois, que é um espcetaculo 
do primeira ordem, devendo o theatro 
eucher-so o Joaquim Silva voltar para 
casa a joujado». . . li accresconta : . . . 
• do cortas, glorias e notas banca-
rias 

Pobre sr. Joaquim Silva, quo foi 
obrigado a ir para casa ajoujado. 

Do corflas, glorias o notas banca-
r ias . . . mas, om todo caso, ajoujado. 

Pobre sr. Joaquim Silvai 
Nao valia a pona fazer benofleio. 
No mais, cousas quo não interessam 

os nossos leitores. 

íi u ^ a 

A uva, quando completamento ma-
dura, é multo conveniente para as pes-
soas atacadas do inllammaçOes, taes 
como a gastrito, etc., pois o mosto ó 
um laxante. 

As grainhas da uva, trituradas, go-
sam (lo popular reputação contra as 
dysenterias o vomitos do sangue. 

As cinzas das cepas sao diuretieas. 
As parras, soccas á sombra o con-

vertidas depois cm pó, sao um remé-
dio radical para as hemorrhagias re-
beldes. 

U sueco das vidos é bom para as iu-
tlammaçües dos olhos. 

As uvas passadas sao peitoraes o do 
grande utilidade para as aflecçóos do 
peito. 

O vinho tinto ó precioso, fortifleanto, 
o o branco, aperitivo e rjeonstituinto. 

t) vinagro produzido pela fermen-
tação do vinho adiuinistra-se 0111 po-
quonas dóses: interiormente, como 10-
frlgoranto, c exteriormente,para banhos 
aos pés, pequenas queimaduras o gar-
garejos. 

Diz o Diário de Saído-, dc hontem : 
• Ante-hontem, ás » horas d.i noite, 

na Ponta da Praia, quando se recolhia 
pacificamente para casa o eommis.-a 
rio do cruzador í.Wi/íin/M,fundeado 11 'ste 
porto o emserviç) quarentennaii >, foi 
inopinadaincnto aggralldo por Antouio 
Francisco Caninana, que, armado do 
uma faca do ponta, tentou foril-o. 

Em auxilio do aggrcdido accadin o 
3eu companheiro, í ." machinista Josó 
Joaquim de Magalhães Abreu, do mes-
mo cruzador, que procurou desarmar 
Caninana, apresentando lhe o revólver. 

Foi, porém, debalde. O aggressor, 
como 11111 allucinado. queria ferir a 
todo o custo o fazia grando niido. De 
bordo do Centauro sahin uma escolta 
com um official, que. depois do gr.in-
dos ditllcnldados. conseguiram desarmar 
Caninana, levando-o preso para bordo, 
ondo nao deixou dormir ninguém—tal 
era o estudo de fúria em que se achava 
esse indivíduo. 

Hontem foi entregue á policia. 
Dizem-nos quo Caninana ó tido como 

homoni perigoso e constitue-se o terror 
dos habitantes da Ponta (Ia Praia.-

P e l o s t h e a t r o s 

O o m p u n l i i i i T o m l > n 

Um successo anto-hontom, com o Or-
pheu nos Infernos. 

A lindíssima musica d" OITenhach foi 
muito bem cantada e a ae';ommodação 
Italiana do llbretto franeez, conservando 
a vivacidade o o espirito do original, foi 
admiravelmente interpretada pelos ar-
tistas da Companhia Tomba. 

Agradou-nos por tal fôrma o desem-
penho, que nao destacarem H do conjun-
cto os srs. Marchetti e Tosi, quo apro-
veitaram até aos mínimos detalhes todo 
o comicodos papeis de Júpiter e Plut.V», 
nem as sras. Mareliotti, Calvé e ltazzoli. 

E' claro que neste proposito do nos 
referirmos só ao ensemble, nada diremos 
também dos artistas que so incumbiram 
dos papeis secundários, como os srs. Ma-
rangoni, Migliazzi, D Errico o as sras. 
Marangoni o Capei li. 

Os coros, como quasi sempre, magní-
ficos, som oxcoptuar o dos pequenos dis-
cípulos do Orpheu. 

Scenarlos e vestuários ricos o deslum-
brantes, principalmente, dos últimos, 03 
pio vestiam menos. 

A plástica de Vouus o de varias outras 
divindades do Olympo podia soroscul 
pida nos alvos mármores de Carrara. 

O can can do 1" acto foi dançado com 
todos os requintes dos freqüentadores 
do antigo Mabille, pola sra. D Errico e 
polo sr. Marangoni. 

li desde já proniettemos aos que sabem 
aborear a graça das operetas francczas 

a repetição do Orpheu nos Infernos, sab-
bado ou domingo. 

- Hontem, pela primeira vez também, 
O ICccruta. 

A única cousa que podemos dizor por 
hoje ó que agradou. 

- Hoje o sempre apreciado Crispim e 
a Comadre, o quo valo o mesmo que 
dizer (pie é nova rnesse de palmas e bra-
vos para Tutrazzini, Pietro Cesarl e E. 
Marangoni, 

'•"lientro M i n e r v a 

Ante-hontem deu a Companhia Souza 
Bastos 11111 espcctaculo variado: So-
gras, Uma mulher por tres mil reeis e 
A Grande Avenida. 

\ accommodaçao da fíran-\'in aos 
costumes portuguezes faz com que a 
revista perca toda a originalidade 111a-
drilcna. 

Nao deixa, entretanto, de ter alguma 
graça. 

Os ratas transformam-se em fadistas, 
a creada 0111 grisette, e o latxdlero de 
gracia, quo appareco nictamorphosoado 
cm Chiado, nao cantou, chiou ! 

A aetriz Pepa, exhibiu mais uma toi-
Ictte vistosa,e cremos qne foi essa a cau-
sa da representação, aqui, da revista mal 
amanhada e mal trajada A Grande Ave 
nida. 

Os tres ratas foram regularmente o 
apresentaram bons typos. 

—O espcctaculo do hoje é em benefi-
cio dos expostos da Santa Casa (Ia Mise-
ricórdia. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

CAM.V1A 

Sob a presidência do dr. Luiz Pisa 
roallson-se a sessão de hontem, com-
parecendo vinte o quatro deputados. 

Na hora do oxpodiente foram appro-
vadas as redacções dos projoctos pu-
blicados hontem, o um parecer da com-
missao do estatística opinando pela 
rejeição do projecto 11. lo. 

Submottida a discussão, foi também 
approvada a ordem do dia, que cons-
tou do seguinte : 

discussão do projecto 11. <" appro-
vando o docreto n. 1:17, de 21 de de-
zembro do 18i):i, quo abriu á secreta-
ria da agricultura o credito oxtraordi-
nario du 30:000», para pagamento (1c 
serviços feitos ou começados, cm exe-
cução de obias publicas uuetorisadas 
ou contractadas, nos limites das ver-
bas decretadas em exercícios anteriores, 
até o fim do exercício do anuo finan-
ceiro (1o 1HU2. 

o.a do de n. approvando o decreto 
11. 150, do 27 de fevereiro deste anno, 
que abriu 11111 credito cspocialde 12:000» 
para saldar as contas das despezas com 
o serviço geographlco egcoiogicodo lis-
tado, 110 exercício de 1892. 

/.» du de n. I- approvando os de-
cretos ns. so, do 1:1 do agosto do 181)2, 
o 100 do 27 (1o mesmo mez e anuo, 
iue abriram, aquollo 11111 credito ex-
traordinário do -100:000» á sccrotaria 
da agricultura, para acqulsiçao do ma-
terial urgentemente necessário ao des-
envolvimento do abastecimento do agua 
da capital, o este 11111 credito extraor-
dinário de 50:000$. 

SENADO 

Sessão cm 37 de abril 

Pi esldencia do senador Escquiol Ra-

mos. 
Feita a chamada, verifica-se haver 

numero legal e, aberta a sessão, é lida 
e som debato approvada a acta da 
antecedente. 

Na primeira parto da ordem do dia o 
1." secretario lè o expediente, quo 
consta apenas de uma redacção. 

Na segunda parto da ordem do dia 
é approvada a redacção do projocto 
n. 7:ida ( amara dos Deputados, trans-
ferindo do município varias fazen-
das. 

E' também approvado o projocto da 
('amara dos Deputados, isentando de 
impostos estaduaeso Asyio deOrphams 
o o Lycou dc Artes o (Jflicios do sao 
José, 11 'sta capital, com uma emenda 
supressiva offorccida pelo sr. Ricardo 
Baptista. 

Entrando em discussão o projecto 
sobroorganisaçao da secretariada Fa-
zenda, o sr. Paulo ligydio requer o é 
approvado qne aqnelle projecto volto 4 
Conimlssio do Constituição, Legisla-
ção o Pudores e á de Fazenda. 

li' ainda approvado o projecto 11. I 
dando limites ao districto de paz d.i 
Estação de Leme. 

Nada mais havendo a tratai , levan 
ta so a sessão a uma o um quarto da 
tarde. 

Dcclaiou-sc á Cantara Municipal do 
Atibaia que, a '1 dc março, loi 110 
meado o dr. Vuíro para tratar dos 
enfermos do varíola, naquolle inunici-
pio, o quo, quanto ás despezas com os 
mesmos, o governo não duvida auxi-
lia Ia, devendo,! porém, a roferida Ca-
ntara declarar quaes os soccorroa do 
quo uocessita. 

A questão eoolesiastioa 
Algumas folhas locaoj, cxaggorand 1 

as proporçVjs d 111:11a diverg meia quo 
surgiu eatre o reviu, bispo dioeman > 
o o cabido, dosapprovam a attitudo 
daquolla auetorid ido occleslastiea, pro-
curam chamar a questão para o terre-
no civil o n V,M:II coinpoton 'ia ao pre-
lado para administrar, como bem ili" 
parecer, os bens quo portoucom á mi-
tra. 

Não somos a favor do bispo contra 
os conogos, 110111 dos conegos contra o 
bispo. 

O que nos parece oxtranho é quejor-
nãos do caractor semi-ofHcial queiram 
envolver so, embora indiroctam-u .o, 
em uma questão ecclosiastica. 

Depois da separação d 1 ligroja do 
Estado, o poder civil nada tom qu ; 
vêr com as quostOcs intostinm do clu-
ro. 

Insinuando o recurso para a aueto-
ridado civil, fomentam CSSAÍ folhas a 
indisciplina clorical, porquo so não cou-
tontaiu com a indisciplina, 0111 o des-
respeito á auetoridado o o baralhamon-
to dos poderes quo lavram nas repar-
tições publicas, 11a magistratura, nas 
escolas superiores, nos corpos armados, 
no proprio govorno. 

Os collegas nao querem vêr que isso 
é a derrocada final ! 

Ainda restava uma corporação dis-
ciplinada e quo mantinha a obcdicn"ia 
aos chefes, 

lira o clero. 

Começam a pregar lhe a insubordi-
nação. 

0 cabido devo insurgir so contra o 
bispo, o soldado pôde revoltar-se contra 
o commandanto, ao cidadão assiste o 
direito do armar-se contra o chefo do 
Estado ou da Nação. 

Civilisudora missão, a da iniprcn-a 
que proclama assim a anarehia ' 

Serv iço san i t a r io 
Santa Ephigcnia—(J d"log.ido do pri-

meiro districto ofllciou ámunicipalidade 
[iara quo fossem entupidos os poços 
existentes nos prédio-02, l is o |3ij(la 
rua Vlctoría, os quaes poços foram 
julgados prejudíciaos á saúde publica. 

No segundo districto foram vaccina 
das cinco crcanças. 

Bra%—Verificou so o obito do uma 
cronnça fallocida á rua 21 do abril 11. 
04. 

Consolação—O delegado do primeiro 
districto vaccinou duas pessoas o pro-
videnciou sobro o mau estado dos ex-
gottos do uma casa ;'( rua 7 du abril. 

No segando districto foram vaccina-
das trescrcanças. 

Si—Foi verificado pelo delegado do 
segundo districto o obito de umacroan 
ça fallocida á rua Pires da Motta. 

Reuniu-se liontom o Conselho do 
Saúde, sob a presidência do sr. Cosa 
rio Motta. 

A essa reunião, quo foi liastant • de 
morada, deixou d" comparo,"T, por 
moléstia, o sr. director do Instituto 
Vacclnogonieo. 

11 dr. Cesario Motta expoz dotallia 
(lamente varias medidas relativas i 
saúdo publica o entro eilas a creação 
do um nocroterio ne.-ta capital, a do 
um hospital do isolamento na raiz da 
Serra, com o fim de facilitar a desin-
fecçao do imiuigrantes e bagagens, pro-
cedentes de Santos. 

Disso mais que a construcçfto do 
hospital do isolamento da Consolação 
estava bastante adiantada, o que o es-
tabelecimento dispõe do todos os 1110 
lhoramontos necessários para o fim a 
|iio é destinado. 

1 levem ser assignados hoje os decre-
tos que exoneram os srs. Benedietolírac-
cho Pinto da tjama e Eugênio Ka-na-
Iho, esto, do «mimando do :!•> corpo do 
policia e. aquelle, do do bombeiros. 

Os tlscaos daquelics corpos começa-
ram hontem a commandal-os int •ri-
namente. 

Asseguram-nos que aquollos olllciaes 
pediram exoneração cm vista da di-
vergência quo havia entro elles e o 
commandanto gorai, o por soüdarie-
dado com ti 111 dos seus companhciios 
já exonerado. 

Foi commissionado o dr. Aristides 
Serpa para, como delegado de hygiene, 
prestar soccorros profissionais aos in-
" entes acommettidos do varíola 11a 
viila do Silveiras. 

Solieitou-so do agente da estação (1a 
Estrada do Ferro Central do Brasil, 
quo proporciono passagem, desta capi-
tal para a estação da Boa-Vista, ao 
dr. Aristides Sorpa, quo para alli se-
guiu em -serviço publico. 

O requerimento do Josoplia (ihitfel, 
pedindo repatriaçao, foi indeferido, por-
quo a requerente reside 110 Brasil ha 
mais de dezoito mezes. 

Por decreto do 20 do corrente, s >h 
proposta do dr. secretario da Agricultu-
ra, foram transferidos, a podido, o en-
genheiro civil Aurélio Lopes Domin-
guos, ajudanto da 2a seeçSo da Supor-
Intondencia do Obias Publicas, para 
egual cargo da quinta divisão da re-
partição de Águas o_ lixgottos, e doste 
para aquelle, o engenheiro Adolpho Pe-
reira. 

O presidente do Estado promulgou a 
seguinte resolução (1o Congresso: 
li aberto á secretaria d.i Agricultura 
11111 credito especial do 5'ii):00otoo0 pa-
ra a execução (I.LS obras do saneamen-
to do Estado. 

Foram concedidos ilO dias de licença 
a Antônio Augusto de Carvalho Mace-
do. a judante do almoxarife da reparti-
ção d" Agua- e Exgottos. 

I) governo participou á Canmra Mu-
nicipal do Campinas que podia receber 
do Thosouro a quantia d'' 2 >.i)OOÍOOO, 
concedida a 1! do fevereiro ultimo, pa-
ra .as obras do hospital dc isolamento, 

pianto ao podido do egual quantia 
pura completar o ..orviço de dejinfccç&o 
ti entuplmento do fosso-, opportuna-
mento resolverá. 

Foi entregue ao dr. juiz do direito 
da 2 a vara criminal o inquérito instau-
rado contra a companhia Ceres Paulis-
ta. 

CARTAS DE PORTUGAL 

LLSITOA, õ DE AI I I Í I I . . 

O grupo do velocipodistas quo 0111 
21 do mez findo partiram 0111 excursão 
ao Alomtojo, Algarve ollespanha, che-
garam 110 dia -íi a Sevilha, percorrendo 
em 7 dias um tra jeto do 1.20o kilo-
niotros. 

A eleição para o- diversos cargos 
da 1.' nupanhia du Credito Predial Por-
tugueza, deu o seguinte resultado : 

Gocecii rlor : Jos.', Lucian 1 do Castro. 
Aiscndtl-ór geral: presidente, conde de 
Vailonças : secretários, Domingos Pinto 
C10II10 o Henrique Mondia. Conselho 
d i rulniinixtí.ição : vogai offoctivo, C JU 
d" do Valbom : supplentos, conde de 
Ottolino, visoondo do Miranda do Corvo 
e Augusto Casar Ferreira Mesquita. 
Conselho /is:al . vogaos efToetivos, con-
do de Cistro, Manoel Pinli .dro Chagas 
o Francisco Antonio Alvos Poreira : 
supplonto, Antônio Pessoa do Barroso 
Sá. 

—B ilaiuoto do B 1:1:0 d" Portugal, 
cm 22 do março ultimo publicado : 

Notas cm circulação : 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO E.SPECUL DO CQMMERC"0 DE SÀO PAULO 

Ouro o prata. 
Cobre. 

Dinheiro em caixa 

18.9-O:!l25S750 
10:110*000 

Ouro 1.0|i'):U22í2xõ 
Prata 5.o-.;:787*7on 
Cobro 415:77 ISO 19 

Na semana anturior : 

Notas em circulação 
para mais . 

Em caixa : 

Íl7:>2 I v5' 10 

Monos cm ouro. . 27*000 
Monos otn prata. . 7KÍÍ250 
Monos cm cobro , . :̂210 5555 

— Um despacho de Washington, dan-
do noticia da morte súbita do sr. ba-
rão do Andrada, enviado especial da 
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, causou dolorosa sensação nesta ci-
dad • ondo o illustro diplomata brasi-
leiro esteve duranto muitos annos acre-
ditado como ministro plenip itenciario 
em Lisboa, o ondo tem ainda parto da 
sua família. 

— Pareço nao haver já duvida alguma 
sobro a rescisão do contracto com a 
companhia francoza, quo devia estabe-
lecer o cabo ontro Lisboa o Açores. 

Eis mais uma gravíssima contrario-
dado para os povos do archipolago, 
cujo doscontontamcnto está assumindo 
proporções inquictadoras. 

—Segundo noticias do Moçambique, 
poudo ser salvo o vapor Mae-Mahon, 
o qual, como referi, havia encalhado 
na barrado Quilimane. 

—Foi agraciado com a commenda do 
Cliristo o sr. José do Paiva Soares 
Diniz, capitalista, snbdito brasileiro. 

liis as principaes cláusulas do tra-
tado do commercio o navegação entro 
Portugal o Hespanha, assignado pelo 
governo hespanhol o pelo nosso repre-
sentante cm M idrid, segundo 11111 tolo-
gramrua daquella corte: 

No tratado de commercio e navega-
ção celebrado entre Portugal o Hes-
panha roconheeo-se o direito, com de-
terminados limites, á navegação dos 
navios hespanhoos o portuguezes : es-
tabcleco-se, como anteriormente o es 
tava pelos tratados, liberdade de tran-
sito para o commercio internacional dos 
d"is paizes. vaufageni que não poderá 
outorgar-se a nenhum outro paiz sem 
prévio accórdo da Hespanha ou dc 
Portugal : ficam livres du direitos á im-
portação o á exportação pelas frontei-
ras, entre outro , tendo por base a 
compensação, os seguintes produetos : 
adubos naturaes para a agricultura, 
madeira, peixe, ovos, gado do todas as 
classes, caça, carnes frescas, pão, leite, 
ferragens, fruetas, hortaliças, mariscos, 
cera, aguas mineraes o carvão ; as re-
lações cspeciaes das povoaçõos raianas 
sao objoeto (1o 11 ua tabeliã especial, 
adoptando-so certas disposições para 
alfaias agrícolas, carros, transportes o 
fardos, mas acccitando-se a franquia : 
para evitar fraudes accrcsceniaram-se 
ao tratado das novas tabollas, unifor 
misando-so para o commercio maríti-
mo o não 0111 absoluto, os direitos 
aduaneiros quo devam impór-so a arti-
gos quo préviamento tenham sido decla-
rados livros do direitos na fronteira 
terrostro : outras duas tabollas contém 
as listas dos artigos quo receberão em 
ambos os paizes os benefícios das pau-
tas mais baixas que possam impôr-sc-
lhos : a estas tabollas seguem-so quatro 
appcndlccs contendo as bases dos fu 
turos regulamentos: o I . " refere-se ao 
commercio terrostro, uuiforniisaudo os 
postos de vigilância, a legislação fis-
cal, as habilitações das aifandegas c 
a documentação para a conducção de 
mercadorias ; o 2." contém as mesmas 
disposições para o commercio fluvial 
pelo Minho,Tejo,Douro o Guadiana, ex-
pressando as condições para a nave-
gação dos barcos dos dois paizes con-
tractantes, estabelecondo-so além disso 
quo as mercadorias liospanholas possam 
entrar em Portugal pelo Porto, o Douro 
ato Voga Torron ou saliir de Hespanha 
por Frcgcnoda até ao Porto som per-
derem a nacionalidade hespanhola: o 

> contem as bases para a regulamcn 
tação do commercio marítimo, conce-
dendo a franquia dos direitos consula-
res a embarcações de pequeno lote : o 
I .» regula o serviço de vigilaucia, a 
repressão do contrabando e dos dofrau 
(lamentos, o a fôrma do se dilhcultar 
o commercio illegal: finalmente, fazem 
parto do protocolo dous regulamentos : 
um da pesca o outro do transito o da 
policia costeira, facilitando esto ultimo 
ns expedições dos artigos sujeitos a 
direitos tlscaes o simplificando os tra-
mites do despacho dos comboios, e mar-
cando o primeiro os limites de 0 mi-
lhas para a zona reservada aos pesca-
dores dc cada paiz o de 12 milhas para 
a zona communi, ondo não se poderá 
pescar com o auxilio d" artes prohi-
bida, ou apparolhoa nocivos. No.s ap-
pondiees e-tlo compuidiadas aõ dispo-
siçoesque j á anteriormente vigoraram 
nos tratados caducados, tendo se-lhos 
introduzido as modificações quo a cx-
perioncia aconselhou. 

I * \ l t I S , ' . ' } . 
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c u r r e ^ a m e n l o c a f é . 

palleiMi ante hontem, ás !) horas da 
noite, o -1 llodolpho do Azaiubuja, ex-
eominaudantu do extiucto corpo do ur-
banos. 

Depois da refórma policial, fui 110 
meado connnandaiito do 2'1 corpo, car-
go em que foi depois aposentado. 

O enterro rcallsou-so hontem, ás I 
horas da tardo, sahindo da casa de saú-
de do dr. Oliveira Botelho. 

Anctorisou so a Inspoctoria do Ter-
ras, Colonisaçilo e immigraçao a man-
dar repatriar as viuvas o filhos dos im-
migrantes Plvctta Giacomo, Poli Ama-
dio. Francisco Cintas Lopes, Domingos 
Santos o Antônio Pasqual Lara. 

HOSPEDARIA DE IMIGRANTES 

Eis o movimento de hnmigrautos 

hontem : 
Existiam 22̂ 2 
Entraram 11" 
Sahiram ül 
Existem 2:151 

C O I S A S A L E G R E S 

de 

- Polieia! policia ! 
Chega o policia. 

tiue aconteceu ? 
— liste patife quiz roubar-me a minha 

Imlsa. 
O preso: 
—Peço desculpa, eu nao sou gatuno. 

No aperto metti por ai-aso a mflo 11a al-
gibeira deste senhor. Imaginei que era a 
minha, porque tenho 11111 par de calças 
exaetamente como as dclle. 

E D I T A ES 
l»ele^;ai-l:i l i^ie.-il <lo 
T l i e s o i l i v i l-'ed«-i-;il 

iMmsro 01: ONSt JIO 01: ri Mo 

tContinúa.) 

Na fôrma do decreto ti. 1.20.1, do 2H 
de dezembro de 1M)2, por esta repar-
tição sao convidados os proprietários 
e administradores do fabricas e depó-
sitos do fumo, tanto desta e:ip tal co-
mo das vlllas da Cotia, Itapecerlca, 
Santo Amaro, Jnqnery, Ponha de Fran-
ça, Nossa senhora do O', CoileeiçSo 
dos (inarulhos, Parnahyba e outros 
logares deste districto fiscal, a virem, 
até 1", do mez dc maio vindouro, for 
necer por <• ••ripto declara' v» preci. a 
da quantidade do kilogrumma- du tu-
rno : ahido em cotuumo, uilcubda so-
bro a producçao d 1 anno pa. ailo dc 
1832, afim dc 01'ganUa: o lança 
mento para a dedtlcçlo do respectivo 
imposto. 

i O delegado fiscal, 
11—2 Joaquim Isab ro Simões. 

I l e l c g a c i a l-"ise!«l «l<» 
r i i e s o i i r o F e d e . r n l 

IMPOSTO 1>E CONSUMO ULV FUMO 

Por esta repartição sao convidados 
todos os mercadores do fumo em bru-
to ou do qualquer modo preparado, 
tanto da capital como das vlllas da 
Cotia, Itapocerica, Santo Amaro, Ju-
quory, Penha de França, Nossa Senho-
ra dó O', Conceição dos Guarnlhos, 
Parnahyba e outros logares deste dis-
tricto llscal, a roquerorom, nesta de-
legacia, a competente licença para es-
se commercio, até o dia 15 do proxi-
1110 mez do maio, afim do não incor-
rerem 11a mulla de IJIIO trata o art. !» 
do (leeret'1 n. 1.2n:i, de de dezem-
bro do anno pas.- ado, ficando seicutos 
todos o cada um de per si que só a 
patente de licença lhes dará direito a. 
osso commercio. seja do importação, 
exportação 011 a varejo. 

Delegacia Fiscal do Thosouro Fede-
ral, 21 do abril de 180:1. 

O delegado fiscal, 
1—2 Joaquim Isidoro Simões. 

< oneurso para fornecimento do maté-
ria".- para serviços de custeio c desen-
volvimento dc aguas o exgottos desta 
capital. 

Do ordem do dr. director (lesta Su-
perintendência e do conformidade com 
a auctorisaçào do dr. secretario da Agri-
cultura, constante da Portaria n. 111 
de 11 do abril corrente, faco scionto quo 
s 1 acha cm eoncurrencia, ató o dia :!1 
do maio proxinio futuro, ao moio-dia, a 
arrematação do fornecimento de ma-
teriaes constantes da relação publicada 
no Diário Of/Uial, de 20 do uorrento 
mez, c i|iio - e distribuirá nusla líepar-
fiçào aos iir.i rejsados, com os esclare-
(•inicnto- ijiio furam necessários. 

\ propostas dovrráo ser entregues 
ui.':-!aSiiperiiilendciicia, om carta fecha-
da, devidamente sellada, com firma re-
conhecida indicando 110 envoltorio o 
nome do proponente, sua residoncia e o 
fim a que se propõe. Os proponentes in-
dicarão o preço polo qual so ubrigam a 
fornecer, om moeda metallica, cada ma-
terial recebido, descarregado em per-
feito estado, o conforme o que cm con-
tracto fòr estipulado, na ponto da São 
Paulo líailway ou 110 cáes eni Santos, 
prazo de fornecimento, condições do pa-
gamento, idoneidade e compctencla com-
moreial, sujeitando-».', por occasião da 
assignatura do respectivo contracto, ás 
proseripçõ"- do regulamento em vigor. 

Superintendência do obras Publicas, 
S. Paulo, 2", de abril do l-i!):l. 

15 2 alt. 
Al.'. AP.O CCKIMBAUA. 

I l e l e g a c i a 
T l i e s o u r o 

i s e a l d o 
F e d e r a l 

IMPOSTO IiR CONSUMO DE FUMO 

Por esta repartição se faz publico, 
para conhecimento dos interessados, 
quo, do conformidade com o s I " do 
art. -I" do decreto ti. I.2n:>, do 2.S do 
dezembro de 1*02, devem os fabri-
cantes do preparados de fumo o os 
de cigarros, quer desta capital quer 
das vlllas da Cotia. Itapocerica, Santo 
Amaro, Juquery. Ponha de França, 
Nossa Senhora do ()', Conceição dos 
Guarnlhos, Parnahyba e outros loga-
res deste districto fiscal, apresen-
tar, até o dia 15 do moz de maio 
vindouro, os livros especiaes para e.--
cripturação de entradas e sabidas des-
ses preparados, para serem sollados, 
authenticados o rubricados. 

O delegado fiscal, 
-2 Joaquim Isidoro Simões. 

Secção livre 
\ " p r n e n 

C i c r s o n ».V C o m p . , est.-i-
I x - l e e i d o s iiest.-i c a p i t a l , 
n a r u a d o l l o s p i e i o 11. 

f >. c o m n e g o c i o p o i -
a l a e a d o <le J O Í S I H , r e l ó -
g i o s , o h j e c t o s d e p r a t a , 
i>i-illi:inl <-s <- p e d r a s p r e -
c i o s a s , p a r i i e i p : > m a e s -
.' 1 p r a ç a a o s H e u s íi-4'-

g u e z . e s « p i e aln-iraiii u m a 
« - a s a liIiaI e m S . l * a u l o , 
110 l a r g o «Io T l i e s o u r o 11. 
I, s o b r a d o , <-0111 o m e s -
m o r a m o d c n e g o c i o p o i -
a l a c a d o . e « p i e p a r a g e -
r i r a «lila « - a s a «-in m . 
I*aul«> i l e i - a m pi-o«*in*a-
c ã o l u i s l a i i l e a o s s r s . 
l l e x a i l l l r e C a l i e n e .Vi 1-
lio ( i a l i c n . I - i s p e r a n i i|iie 
t a n t o iu>sl:i c a p i t a l c o -
m o u a <-i<la«l<- «le H . I * a u -
l o e o n t i i i u a i - ã o a m e r e -
c e r a m e n i n a « - o i i l l a n ç a 
« p i e sitê a g o i - a lli«>s l « - m 
slilo d i s p e u s s « « l a . 

I t i o d e J i i n e i r o , V < » <!«• 
alu-il «le IH!»:» G e r s o n 
•.V C o m p . 

l l a n e o l :OIIS| r i i c l n r e A u -
x i l i a r d o B t i h e í r à o - P r e -
t o . 

i." COVVORAÇÃO UA ASSEMHI.I A OKUAI, 

Convido os st», accionistas deste 
Banco a reunirem sn em assembléa ge-
ral ordinarla no dia 20 do corrente, afim 
do serem approvndas a» contas do anno 
social, findo em :il de dezembro do 
181)2 c eleger-se o novo conselho fis-
cal. 

líibeirão-Preto, H do abril dc 1892. 

•I<< i. I.KITI, in SOUZA 
1) Prcsidei tu. 

P a d r e ,la<*int lio 

O meu visinho Itoherto Dias du An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, e, tanto eu como aquellcs qne o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetioo. 

Desillndido por algnas. tornou com 
parcimônia o Eli .ii M. Morato pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deu.- me perdoe em dizer que, -e não 
fosse eu testemunha o< ulai deste la-
do , pol o-ia em duvida. 

U El l i i r M "lorato «..ira a f-,i-
phea. \ 

B^mdrto : ' ia o enhor \ 
P A D B L J A C I I IBO E . r 

S. Paulo. *-
Deposito em S. Panlo—PuLxo^Sb 

tella 4 Comp., rua do S. Bento n. 11. V 
[a|t.| 3 0-2 

sma 



ft COMMERC lÔ D E S. P A Ü L O 
C o m p a n h i a V l a r ã o I»J> I I-

l i a t n 

FORNECIMENTO UE Al.KAFA 

Esta Companhia recebo propostas para 
fornecimento do alfafa. 

As oondiçOes acham-se ú disposlçilo 
dos srs. proponontes no escriptorio da 
Companhia, 

a Paulo, 35 do abril de ISO:). 

fc-b 

PEDIIO ANTÔNIO Bonüfcs, 

Dlrector. 

^ : i l n i p n n l i l : I 1*11 I I I Í K I I : 
C u r t u m e <• F a b r l e a c » u 
t * e C n l ^ a d u . 

Os abaixo-assiguados, vico-presiden-
to e director-seeretaiio da Companhia 
tortume c Fabricarão dt Calçado, do ae-
côrdo com a maioria do conselho fis-
cal da mesma Companhia, previnem 
aos srs. accionistas Tino a assemblóa 
geral ordinaria, por si annunciada para 
o dia 22, por motivos impeiiosos, llca 
transforida para o dia 28 do corrente, 
como já so acha annnnciado pelo aecio-
nista dr. Josó Pinto do Carmo Cintra; 
ontrosim, rogam aos srs. accionistas 
o seu eomparccimentos, visto como, 
findos os trabalhos (1a assembléia gerai 
ordinaria, será installada a assembléia 
geral extraordinária, para tomar co-
nhecimento de uma proposta dq liqui-
dação da dita Companhia, para o q u o 
so faz mister o compareclmento 
dous terços do capital social. ooUlo man-

juihVdÔ1^!1 ,0 ^ 4 : u < l 0 1 

e. Panio, 2u ,io nbrii d« i89a. 

•!',.SK A v r o x i o COELHO. 

THOMAZ T . UE P . ARAÚJO . 

^ 0-1 

C o m i t n n l i U t V I I l u - . M n y -
r i n k 

ASSEMnLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Nao tondo produzido os desejados 

effeitos as resoluções tomadas na as-
sembléa geral extraordinária de 25 do 
fevereiro ultimo, de novo Ooüvnoo os 
srs. accionistas da CblKj,«„/,;., Viila 

" <™ assemblóa 
no dia 1.» do 

maio [«roximo. « „ m a h o r a t a n l P i n o 

™ . uo Banco da Credito Iloal de S. 
f nulo, rua Direita 11. 15, para o tini do 
deliberarem sobre a continuação ou li-
quidação da Companhia, procedendo, 
no primeiro caso, a reforma dos estatu-
tos e a eloiçfto do nova dircctoria o do 
conselho fiscal o, no segundo, a no-
meação do liquidantes, conferindo-lhes 
os nocessarios podores. 

S. Paulo, 15 de abril do 1S0:1. 
JOSÉ D U A R T E K o m t i o u K S , 

10—1Q Presidente da Companhia. 

fcollefíio G y n u i n s i o 
I > a u l i » l a 

( ANTKIO DKLAMARE ) 

J?i«t rfu Senador Queiroz u. L'o 
Jíslè aereditadisslmo estabelecimento 

ue instrucçSo primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ae-
tual dirocçtto do bacharel Silvio do Al-
meida (ox-diretor do collogio Ivahy) 
auxiliado por esforçados e illustradissl-
nios profossores, ainda recebe alutnnos 
internos, externos o somi-internos. 

O edificio é a qualquer hora do dia 
franqueado As pessoas quo tiverem in 
toresso em o visitar. 38-15 alt. 

Bom leilão 
UE 

I U O V C I N «LO U M » d e f a m l l l u 
( l u u l i r i m l e m i ] > e r l o r 

M; SE ALBUQUERQUE 
(Escr i p to r i o á rnu do C» rmo n . 17 ) 

TELKPHONH, 7 l(i 
Competeutemcnte auotorlsadopelosr. 

dr. . l u l i o I S v a n d ã o . para pa 
gamonto do orphnms, ao correr do 
martello. 

,V ma ilr, Joio A M o n. 37 

L A D E I R A D O M E R C A D O V E L H O 

Sexta-feira, '28 
A's 11 horas da manl i ã 

O s « e ^ i l h l l c s n l i l V e l H s 

Mobília do jacarandA, ospellwa, ta-
peto graudo avelludttdo, quadros riços( 

ditos aquarallft, cadeira de balanço, ee-
carradclrns, enfeites, etc. 

C a m a H : francezas, ditas n Etis-
tori, ditas simples, ditas para solteiro, 
marquezas pan\ CUSailo o solteiro. 
guarda-Ycsti/Íjs de desarmar, rica coiu-

de mogno, tqlletto com bom es-
pelho, ricos vntes do Baccarnt, bacias 
o 4a< >;3; ue porcellana, vasos da nolto, 
comadres para doentes, estantes para 
livros, livros diverüoíi dito» oül IM11-
eo, quadrou tUtfortmtos, louças divor-
r-ae, serviços para jantar, dito para al-
moço, copos, cálices, dolhore» parn PhA 
e sopa, talheitw, piifoS e facas, mesas 
olnetioas, ititns para intervallO) guar« 
ila-louças, magnillco otagèro d" vi' 
nhatico com pedra marlnore, ehiearns 
avulsas. i » i » i l ( l « i l ; > I n ^ l e x a t so-
phalotl*, cadeiras austríacas avulsas, 
Osplcndida bateria da cozinha, mesas 
do dita, pilão o garrafas vnsias, 

l i m a i s q u e acr ia l o ngo 

M e n c i o n a r 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A ' H B 1 l i o r a » 

i\ João 

m i l 

DL Lü 
de Primeira 

M I ' S 1 C \ 

VILLA. MARIANNA 
(A 20 MINUTOS DA CiDAÜfc) 

I I J i U M l \ / l Ç Á O 

U estabelecimento e.-tarA lodo embaudeirado o preparado para receber os 
sis. VisiiftllícS. 

ü novo proprietário do estabelecimento participa ao respeitável pyblieo 
quo o I i e s t m i r i m t . passou por uma completa reforma, quer em asseio, 
quer em promptidflo, quer em modioidado do proçoa. 

O I R o I e l , situado em uni dos mais pittorescos e salubres arrabaldes des-
ta capital, todo clrcumdado de esplendidas varandas, donde so dosfrueta bel-
HsshUit vista, olforoco todas as eommodidados As oxnns. famílias o tourlstos : 
alónl disso dlspOo do cxcellontos ooiumodos par» famílias! o para convales-
centos. 

V l l l a S t a i - i a i i n a ^ o arrabalde mais promottodor de 9. Paulo, é 
servido |lor dudi linhas do borids a vapor, sondo unia quo pai to do H . « l o a • 
« t i i l u i , Ortl Uomhlunicaçfto com os bonds da I i i l i m l i d l f o outra quo 
parte do l l e r c a t l u « ü i - a m l c , passando por V I I I » I>«-o€lOi"<»« 
C S H I I I M I C V e . 9 : > I < l l n > < l e A < - o l l i n a < : ã u . 

M r s i c ; 

8 - 1 

DOMINGO, 3 0 
j Á ' 

E S i n A N O E I R A M E N T O 

O gerente, 
M. PEIXOTO. 

V •flilO o. 37 

ANNUNCIOS 
pUDRUlRO.—Offelwo-so um bom, o 
* qual tua qualquer conceito do ca-
na. Rua da Liberdade, n. 8. :i—1 

J ü * O .Y- í S I ' : vasto annazoni' 
proprlo para grande deposito. Lar 

go Municipal, 27. 20-1:1 

EX T E U X A T O . Aluga-se um 
salão com mais do 

12. hargo Municipal, 27 
50 metros por 

20-1; 

I M ü P O S I T I » , alu-
ga-se um armazom multo vasto, 

com fronte para a rua do Quartel o lar-
go Municipal. 20—1:1 

ES C I t l P S O S l l O Tochnico. 
Aluga-se um grande salfto, perfei-

tamente illnminado. LargoMnnicipal, 27. 
20—12 

MBRCADO VRIJHO 
B * e l o l e i l o e i r o 

ll.DE UĴ f EiiQüE 

Continua a grande exposição 
artigos para o frio, como 

dos 

W a t e r p i • oo lV t , 
P a l c l Ó H , 

i » d e Is» , 
• D a q a c l l a i , 

I S I u / a N ( I o I A , 
U O Í I C H ( l c c l i a i n h r c 

Todos os artigos são de alia moda e pelos últimos ligu-

rinos.—Maiulaui-sc amostras. 

L A SA ISON 
51, I - í u a c L e B e n t o , 5 1 

B A M B S R G & C O M P . in D 

RE P A R T I Ç A f l » 

Aluga-so vastiss 
Municipal, 27. 

publica, 
lalllo. hargo 

2 0 - 1 0 PRKCISA-SK uma cozinheira portu-
guoza, que tenha chegado ha pou-

1'0 tempo da terra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 20—15 

GAVALLOS—vendcni-se dous muito 
bonitos e mansos para sella, a -1U0S 

cada um. Carta a esta 
t»B Itticiaes R. R. 

redacçüo com 
20—16 

L . o o i i l i m t A ! . « ' l P e r e i r a 

t Carlos Filippo Pereira cumpro 
o doloroso dever do participar ás 
pessoas da sua amisade o passa-

mento, cm Lisboa, do sua prosada ir-
mã l i o o n l i n a A b e l I * e r e l -
r a , o convida-as para assistir íi mis-
sa do 30" dia, quo lia do rezar-se, 
amanha, 29, ás 8 horas da manha, na 
Sé Cathedral, protestando lhes dosdo 
j à o sou reconhecimento. 

S. Paulo, 27 de abril do 181)3. 

Yencravei Ordem 3.a 
i;o U:ÍI 

S i n i n r l o r o w m o v e i » « I o 
I H U < 1 O t s t m i l i n , v a r i a d a 
o r n n n i o n t a ç à o , i o n ç a n , 
p o r c e l l a n a ^ , i - v j w l a e x , 
e l i r l s t o O e f í , w e t a e » I I-
i k w , c o i l e c ç ã o « l e « » r t i -
{SOS <lti i i t l l l < l a < l e e b a -
t e r i a p a r a s e r v i ç o « l o 
c o z i n h a . 

^ A , I L i E A i L 

Dovidamonto auctorlsado pelo co-
nhecido negooianto desta praça o i l lm. 
sr. < i u l l h e r m o A I . 1 ' U C U B , 
quo so retira com sua família para a 
Buropa, venderá cm leilão 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A o m e i o - i l i a 

Pua dos Tymbirss n. 4 
(CHALET) 

Os seguintos moveis, ornaiuontuçOcs 

o utensílios que guarnccom a sua re-

sidência. 

/V (Hsubei- : 

Boa mobília medalhfto para salfto do 
visitas, lindos quadros, tapetes, jarras 
para tlôres, cantonoiras com enfeites, 
mesas para centro, álbuns, porta-ostra-
ctos, bibelots, etc., etc. 

\'<m e o g i i i i i o d o H i n ] e n i a s 
Solidos leitos com onxorgõos o col-

chões do elina animal, tollettos com 
guarniçõos, gual da roupas, commodas, 
criodos-mndos, estantes, cabidos, iam-
poões, tapetes, vasos, espelhos, servi-
ços americanos, enfeites, etc. 

H a i a < 3 e . j a n t a r e c u z i -
n b a 

Boa mesa elastlea, superior bnfet 
com armario e prateleiras, gnarda-
louças, serviços de Uno chrystolle para 
almoço, copos, cálices o garrafas do 
erystal, talheres do christollo, salvas, 
bandejas, llcorolros, louças o porcelln-
nas para serviço de jantar, cadeiras 
avulsas, mobília do vinio, cadeiras com 
balanço, carrinhos, mesas para intor-
vallo,escrivaninhas com cadoira do ro-
tação, estantes, arniarlos, regulador de 
parede, quadros, quantidade do artigos 
do utilidade o bateria para serviço de 
cozinha, tudo bom o para vender-se ao 
corror do martello. 

Sexta-feira, 28 do corrente 
Rua dos Tymlii as n, í 

( C H A L E T ) 

Polo leiloeiro 4 -2 

J . A . L i E l A L u 

Silveira, Castro M aggessi & C. 
Rua Ttieophilo Ottoni, 56 Rua da Esperança, 5 

4! Rua 45 de Novembro 
3 „, ], oo i a < r — 

Este grande empório de fazendas, impell ido por mo-
tivo de força maior, entrou em urna franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo quasitodo o seu colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos sem reserva de preço. 

N B — E c o m o n ã o s e t r a t a d o u m f a l s o p r e t e x t o u n i c a m e n t e p a r a a t t r a h i r a f r e g u e z i a , c o n -

v é m n o t a r q u e o m o t i v e d e s t a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é d e f a c t o p a r a - t a r o m a ç ã o d e n e g o c i o , . 

m se pôde dar amostras para fora., porque torna-se isso impossível pela aílluencia de trabalho. 

0 0 $ 

sa 

I t i o < l o . I : i i i o i i -<> S . I > » u l o 

nir0RT4H0LE> E COlSJlSSSiHIOS 
Grande deposito de assucar e mais generos do paiz 
V i n h o » d o I t ; i i x o C o i ' K < > 

C e r v e j a 0\V<Mll>l'M\V 
C o ^ n t t t - l > n l l i i l < » y 

15-3 V o i - n i o i i l l i i V o l I y 1 ' r a l 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

PEDREIRA & 1 A E D I I 
C A 8 A I * í g » O E V a \ \ l l > o n . V 

l̂ pocî iàdo cm cliilas o Iccitlos do pliantasia cstampalo.s 
lín(leie\'0 telefrr.ipliieo MANUIM 

54, R U A DE 8. BENTO, 54 
_ ( S O B R A D O ) 

S A - 0 I P A - 0 L 

i.v a 

4a S E R I E D A 4a L O L E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o 29 c i o c o r r e n t e i 

I n f a l l i v e l 
15:000S iategraespor 4^000—3:OOOS por 800 réis 

Itemelle-se com pontualidado qualquer pedido desta importante e acreditada loteria, ofrerecendo-sc uma vanlajo-

minissão aos compradores de lüOSOOl) para cima. 
Os prêmios são pagos sem desconto algum á ordem da lliesouraria. 

Pelo agente GASPAR MAMA 

Agencia— R U A D I R E I T A , 2 0 

CAIXA, 223 Telegramma--MANGA 

C U I D A DE SI 
Ciyno estamos próximosá estação de invordoede fôrma alguma desejamos que nossos freguezessintam 

alguin calor-frio, prevenimol-os de i|iie o nosso sortimento de fazendas de lã, próprias para a estação de inverno, já chegou 

á nossa casa. 
Kmquanto a preços não discutiremos ; a nossa divisa ó vender barato, porque e 

u 

O abaixo assijrnado. procurador da 
Egreja do N. Senhora (1o Carmo, pela 
presente faz constar a todos os carís-
simos lrmftos o Heis devotos quo na 
segunda-feira, 1.° do futuro mez do 
maio, principiarão em nossa ejrroja os 
oxorcicios do Sagrado Mez Marianno, 
quo terito começo As (1 1 2 da tarde. 
As pródicas de quintas o domingos se-
rão feitas por distinetos saconlotes. 

Visto sor uma festa meramonto par-
ticular, quo tom por s5o o único tini a 
constancia na devoção da Nossa Mfto 
SS., pe;o aos irmãos o devotos para 
concorrerem com seus donativos, que 
podem ser entregues ao abaixo assi-
gnado, ao irmão Honoiio U. do Miran-
da o á irmã d. Maria dos Anjos Yas-
concollos. 

S. Paulo, 27 do abril de 1SIK5. 
;J—1 Mijurl Alirgro. 

Uma das mais importantes e acreditadas marcas de FKUXKT foi fali 
cada nestes dias. 

Na semana passada, na praça de S. Paulo, fizeram-se vendas em vasta 
escala o muitos honestos negociantes ficaram enganados. 

A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas são imitadas de modo a 
enganarem o mais esperto conhccodoi, porém não se pôde dizer a mesma 
cousa do conteúdo quo 6 uma mistura suja, impossível de beber o talvez do 
prejuízo A saúde. 

Atlm de não correrem o perigo do serem defraudados o terem segurança 
do comprar unia marca autlientica. 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet Viuva Branca 
quo até agora ainda não foi falsillcado, quo é marca legitima original, proce-
dente do Milão, da V i u v i » t i o C n v . n . u i x . E l n i n c a , primogênito 
dos fallccidos irmãos Branca o póde-se comprar com toda a confiança. 

Nós vigiamos attentamouto, na nossa qualidade do agentes desta firma 
nos Estados-Unidos do Brazil, o no caso do se verificar uma falsificação do 
nosso artigo, os auetoros seriam sem demora enviados íw auctorldadcs de poli-
cia, combatondo-os por todos os meios quo a lei previdente nos concede. 

a dinheiro é. vista 

RUA DIREITA-49 
Fazendas, confecções, modas e armarinho 

R U I V O & COMP. 
25-7 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÁ E MARANHÃO 

Pr<>e ÍH ;>-n< ! ( l r I r é u IXMIM 
e n c h e r t o r o N 
n e H l u t } r i > o g l * : i p ! i i i i . 

Ml dos Pulmões c do F S Í O I M 
Febres e molcuíias da crcanças 

cii i i i<-.-< « l o 

DR. ALENCASTRE REIS 
CannMorío: Rua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de I hora ás 3. 
Residência • Largo dos Guayanazes, 2. 

30-21 

LE ILÃO JUD IC IAL 

4 7 2 0 acções 
Da Companhia «Viação Paulista-

A. ¥ A Z 
I Com escriptorio á rua do Rosário, 21) 

Com alvará do morltlsslmo dr. Juiz 
de Diroito da seguiria vara eomrnor-
c.ial, venderá em |>ul>li<*<> l<'i-
l à o , 

SABBADO, 29, SABBADO 

A' rua do Rosário, 21 

A's II l|2 horas ila raanliá 
Q n s t l i - o m i l Hc^l«x-ont«>H 

o v i i i t o a c ç ã c » <l<i <><>ni-
I M t n l i i i a V i i i v < « > 1 ' ü i i l í t l 
« l o v a l o r i ' o u l i n ; i < l o < l e 
I H O í r i i f l n i i i i i n . 

SABBIDO, 2!), SABBAIMI 

A' rua do Rosário, 21 
A'S 11 t|á HüHAS DA MANHÃ 

PELO LEILOEIRO 

A . 

4 - 3 

OVIDI & COMP. 
S. Paulo, 21) de Março do 1893. 

JLÍ ÍE I ITCH ^ORNEN \ » a r n OH RH):I«I<»H-1'I»Í<I<»M <!<> I t r a / i l 

CAIXA 1)0 CORREIO, 34tl LADEIR A DE S. FRANCISCO, 3 

10-4 (alt.) 

IRA & 
1 

t m - n n 
serie da 50» loteria deste importantíssimo 

plano será extraliida, iníallivelmente 

Sabb atl o, 2D de ab rii 
Com 4$ recebem-se 12:IK'0$000 por inlciro. 

C o m 800 rs . r e c e b e m - s e 2:-100$000 por inteiro 

I l o i i i o t t e m - H O l > i l l i 0 t 0 H ( t m * » FÓRN HCMII C O I I I I I I Í H H Í Í O [O OH ]>C<II<1OM « l c v o m s e r D I R I G I D O S Á 

F l u a d o 

31—Rua Episcopal—31 
Endereço telegraphico—COELHO 

3 » P A £ f [ L ' G 

CAIXA TOSTAL N. 152 

T h . e s o u r o , n . 
ENDEHEÇO TELI iüHAPi l lCO «ALPHA» 

3 P A 3 U I L - G ) 3 A O 

iiione n. Mi 
25-23 

A R ' P H 0 V A D 0 S P E L A I N S P E C T O I L I A G E R A L L)E I I Y G I E X E 

s E U J i m . © - E I s D i S L í<-D I L A 

Pf l j o a l l . i b i l i t a d a e q u e d i s p õ e d e 

a ) ( ? iH i í a s h o r a s n f f e r e c e - s e p i r a f . i-

J r f r r q t i e n a í e s c r i p t . i s . 

m C i r í . i 3 o s í a r w l a r ç ã o F . l i . 

Aguardente 
I)e canna pura, roetiflctula, eom 20 

graus o álcool í etiíicado, com 90 giaus, 
e3tao á venda na fazenda Pirnpitingny. 
do Cai los Teixeira Eiifrler, em Y l i í . 

2 0 - S 

^ / " i r a l i . 0 d e ' . K ^ L o 1 J E 5 í ü l a 

CHOCOLATE DE COLA-BAII 

V I \ I I ( » l » K H A I t . W O l O I t A I I O 

Vinho de Riliano com iodureto de c Jcio efolliis donomira 
o 

VINHO LEC.RAM) (tonico recoiisliltiiiile) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e r ^ o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEi OSITO GEHAL no i l io dn Janeiro, á ru i da Ajuda n. 18. 
em S. Pahio, á rua Direita 11. 1, Companhia P.iiilisl.i 
Importadora dn Drogas. 

Vendc-30 em lu las ;is pliarmacias E drogarias. ali . SO—11 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

EXTRACÇÃO em 6 de maio proximo 
Sendo este plano um dos melhores ipie sc tém organisado, ehania-so a attençfto do publico o dos srs. cambistas. As remessas para o interior sA" 

feitas com presteza, tendo os pedidos de H H I - S O Í M » para cima uma comniies&o razoável c os do 508 a 100$ sao isentos do porto do correio. Para mais 
Informações o pedidos de bilhetes, com o abaixo assignado. 

Pagamento do todos os prêmios á ordem da Thesouraria. 

C a i x a - 2 2 3 G A S P A R M A N G A 
—JF^JLJJ^. D I R E I T A — 

Elidi* reço—M AlVfi.l 
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C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
* 

Fundada em 1845 

NEW-YORK LIFE INSURANCE 
Única companhia americana puramente mutua auctorisada afunccionar no Brasil 

48 a/7/703 de prosperidade 
CAPITAL, (MA DE 550.000:000$000—RENDA A H , CERC\ DE I20.000:000̂ 000 

A Companhia ^9eva-York tem gsago ás viyvas, opp^ams e herdeiros cies se^urad^s woBrasil mais de ^íle^ míi ©©ratos de 
réis^duranteos 10 annos qus tem furaccsonado wc Brasil 

No Estado de S. Paulo a Companhia tem pago nestes últimos mezes 
Dr. Rebouras, Juiz de Direito. 

João Evangelista (le Si lios 

Marcolino tíueno Penteado .. 

Antonio de O. Fraga 

Francisco Saiies Dias 

Felix Clofli 

José Lavrador de Mattos 

Durismundo Almeida Lisboa 

Fernando do Nascimento Camargo 

José Rodrigues Leite 

João Antonio Camargo 

Celestino Paraventi 

'oi ia rs 8 . 0 0 0 

2 . 0 0 Í ) 

.">.000 
á . ">()() 

á i . o o o 

1 0 . 0 0 0 

1 5 . 0 0 0 

2.500 
1 5 . 0 0 0 

5.000 
25.000 

2.000 

& ê '4 

J o s é A l a r i . i D i n i z . . 

J o sé S i l v e i r a F i g u e i r e d o 

C o n e g o C i p r i a n o d e S o u z a e O l i v e i r a 

A n t ô n i o A . B e z e r r a P a e s 

( i i u s e p p e A n t o n i o H i z z o 

C a r l o s i t ô l i c 

C a r l o s S i i n i i i i 

D r . T l i o m a z l í u r i c o ( i o i i i e s . . 

F e r n a n d o F r a n c h i 

E . M i r a g a i a 

F . F . M e s q u i t a J ú n i o r 

D o l l a r s 1 0 . ( M I O 

1 0 . 0 0 0 

. " ) .000 

.-) .000 

: i . 0 0 0 

5 . 0 0 0 

: i . o o o 

5.000 
5.000 
4.000 
' i . (M)0 

A Companh ia Nova-York eslá emi tümio actualmeiitc no Brasi l a sua nova «Apól ice cio Accumulacã 
rece grandes vantagens. 

Toda pessoa que quizer real isar uni seguro de vida, deve informar-se no esrri|>torio da Xova-York 
quer de seus agentes sobre as vantagens desta apólice. 

Escriptorio Central--Rua do Hospício, 3 1 — R i o de Janeiro 

o>\ que ofie 

ou de qua l 

Ĉ é̂̂ h HHIi 1 5 D 3 
B-l Fernancl Dreyfus—Gerente 

SSL!?, 
Escriptor io de despachos na 

Alfandega de Santos 

Praça da Republica, 15 
S a n t o s 

DE Tllllii) 
REG ISTRADA 

0-ft 

CERVEJA AMERICANA 

SCHILTZ 
Esta nova marcado cerveja, que tem lido grande ex-

tracrSo ult imamente, vende-se em garrafas e meias garrafa 

no grande deposito á 

R U A D A BOA-VISTA N. 51 

GRANDE ADEGA 
ESPECIAI.IDADES—Lacrima Christi, Xerez, Porto, Bourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 

mercado como superiores 

VIMAS & PICARD 

3 0 - 2 8 

BARROS & C. 
l ' m - 1 i < ! Í |>am n o « • o m i i i e r e i u e m <|c i ' n l «• Í IUS 

s e u s n m i y o s t c í i - c j j u c z e . s q u e l A u d a r a m s i m i c . s ( a h v < 

l e c i m c n l o d a r u a J o s c I t o i i i f m - i o n . I l í , p a r u a 

Rua Santa Thereza 22 a 
ESQUINA DA !wá DO QUARTEL 

o n d e c o n t i n u a m á s i m d i s p o s í ç A o . 

S. Paulo, 15 de Abril de 1893. 10—7 

M O N T E VI 3 T 7 J S O 
E 

B U E N O S - A Y R E S 

Moinho do Commercio 
ST3T2BM& Â SmO-HJETSMSAa-O. 

Estft farinha 6 fabricada da para llòr do trig.-», o é inconleatavelmente uma 
das primeiras marcas de farinha, rcconhiii ida como oapoci il palon principaos 
consumidores, como demonstra a grande extracçfto que tem no mercado; 
por isso ó oxcnaado recommend i l -a. 15 

Os saccos que trazem a rmrca II 51 deverão trazer a marca supra. 

LOTERIA DE SÃO P A U L O 

EXTRACCÃO 
1 PARTE DA 178 

— sabbado, 29 de abril, — EXTRACÇÃO 
ás 2. horas da far>de 

Única loteria em qne jogam apenas ( > . 0 0 0 bilhetes 
Bilhetos à venda em todas as oasas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

O 

F. de PaulaSilva Pereira & Filho 
Importação, Commissões e Consignações 

Únicos importadores dos a c r e d i t a d o » — ' V t t ^ í I I O S I » < » l ' ( í ! l ' í f í 
(genuínos do D o u r o ) — S o l > r « - m e * n , SÍII<I<I<-. M i i ! t C i i l « l , M i i 
p e r i o r , o l < ; . , de . 1 . W . I t u r i n c H t o r — [ ' o r t o . 

C E R V E J A P I L S E S E H - m a r c a «Az do Paus d a T h o Wrex-

hara Lagor Bcer Company, Limited. 

O l i i i f i i l o ^ I m l i i i m o n — d a fabrica U ' I ' I I . 1 1 » . \ I — 8 . I<'olL\ 

kilos. 

Grande deposito de ( ' J i i i e n l o I * o r l l í » m I — B a r r i c a s de I o HO 

J. Richard & J. Capuz 
I > i n l o r o M « l e h f e t o r i n , « l o c o r i u l o r f i » o < » » p c c l a l l » t i m 

o i i i r e l i - a l « s «» o l e o 

Premiados em diversas exposições 

Rm b r e v e u b r l r A o o « e u n l e l l o r nn 10-10 

L X S X I & Q B A i O A H - O ' — 7 3 

C u r v i i o C i i r d l I l - i 1 i|uaiidarl«, trud vozo.< ponoirado, o » •!<•.> >••:! i 
a descarga eiu Santo*. 

Agentes du Companhia de seguro — . \ u r t l n - r i » A-«» I I I-; I I»<-<Í 
>omps»ii>"—Londres. !i 

Rua José Bonifácio, 37 A 
SÃO PAULO 

Endereço telegraphico : I . H B T A Y — S . PAULO 

COM MISSÕES* " 
Consignação e Despacho 

K A J i T O S 

COSTA & MACHAIX1 

G s c r l p l u r i o i — Rua 25 do Man,- ) n. <>;', 

Kndoreço teiegraphico—TACHADO Caixa ri , correio n. 

10 - R u a D i r e i t a — 10 

v ? 

Assembléia geral extraordina^ia 

2." CONVOCACÃO 

THEATRO S. JOSÉ 

Naoso tendo reunido numero sulflciente rio* socius, de novo sfto I 
convidados a rounirem-se domingo, :10 rio corrente, á.í li hora da tarde, no sa 1 

lílo deste Cluli, visto i|iie, rio acc^rdo com o artigo 1:J, § utlico,, il-n no : o esta N o v i d a d e 
lotos, InucciouarA a nie-rn i com <|iin(11• •. numero do soeios. 

Grande companhia italiana de operas, operas-coraícas, operetas 

C I D A D E D E H O M A 

RAPHAEk TOMBA 
G R A X U E 

H O J E sfx»a-rcira, 28 de abril H O J E 

Nov idade 

:t 2 I . III . I 

A r i i | M ) ! i ^ : i , 

Thc.-oureiri 

l i ! 

I . KFALED& C. 
U U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 2 

- K . 1 •% "I" <» !S -

C A S A S A N C A R I A 
Vendem, compram e trocam moedas de q u a l p r paiz 

OPERAÇÕES DE CAMBIO 
S ' O S " J I C < " P ! ( I < > ! ' ; I < " I I ^ N N E l i « « l r o S»«»M I I S I V Í O H 

l,.\.\CH\ A V A I ' 0 1 1 

. 2 2 — H T / A a s © 3 2 S - 0 - ? l ! M S H - O — 2 2 

Ca i xa d o c o r r e i o n . 189 

i : i n l t M o ; o l e l c g n i p l i i c o : K I I A L E l ) — S A N T O S 

, v, p. s. 12-11 

A P E D I D O G E R A L 

MU'1 definitivamente a ULTIMA a 
o p e i a - c o i i i i c a | i h a n t a s l i c a c m :) a c t o s (Jos m a e s t h K I l 1 / n 

M í E Ü L I U C O I I K X I , i n l i l u h u l a : 

C R I S P I N O 
i-: « . A 

A i n a n l i ã , s a h l i a d o . 2 ! ) , — m n i s u n i a v e z a N I N e t r r a n . l i M I 

o p e r a 

RECRUTA 
M a e s t r o c o n c e r t i s t a e d f r c c t o r ,1a o r c h e f c t f a , Ô . L a m b i a s e 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário 

r S Í S t r o . C n a S ' a l Ó a S Í h ° r a S ° d e p o Í 8 n a bilheurria 

Os es|>eclaciilos são inlransíeriveis, ainda «ue chova 
Dcpms do especlaculo ha bonds para todas as liâfciV 

' 



fifl 

Grande Loteria do Paraná 
S E M E G U A L 

l O O z O O O H O O O 
I N T E G 1 I A E » (mi- a ^ n O O 

Extracçâo-9 de maio de 1893 
E$àimportanto loteria, cujp plano é, som contestação, o ntelhor que até 

hcjíi^è tem organisado nas loterias dd Brazil, distribuo l O . - S J : » prciuios 
nu importante somrna de 384:0003000, como verillea-so pelo plano impresso 
nos bilhetes. 

Paga-se o dobro se so transferir. 
Todos os prêmios s5o pagos sem desconto. 
Os podidos devem sor-dirigidos aos agentes, 

DOL1VAES NUNES & fí. 
S . P A U L O G-ixa do correio, 2(5 

Roa! Companhia de PaquÉs a 

O PAQUETE 

A L F A I A T A R I A 
M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A ^5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 
71» 

A Leiteria Paulista, 
5 — R U A D O R O S Á R I O — 5 

M n i i l e l ^ a I V o n c » . 

R e < | t i e i J õ o H . 
P e r d i a : a Í Í Í O O O . 

Q u e i j o H I I ÍHHO . 
» 1 1 1 Í I I 0 Í I ' 0 . 

I . o l t e » l c l a x c i u l a . 
lõ—8 

Société Générale 
do Traüsjiorls lliiriímes á vajteur d:! M a r s o l 

O V A D > 0 9 C 

Esperado eni Hio tlc Janeiro ale o ilia 't de maio. saliirá 

deste porto depois da indispensável demora para 

H I O D E J A N E I R O 

M A U S E I I J . E 

« K X O V A o 

O S a g e n t e s ' ®mí?.p 'u l '0 ' 'v ; u l Vnluis&C., rtiaJosóBoiiifiieio,25 

T R E N T 
sahirá do SAXTOS r.o dia - de maio 

para 

H i o t i o . J a n e i r o , 

U i t l i t n , 

I II llll>IK'<>, 

l l n e c i ò , 

M i V l e t í i i t t » , 
i . i l S I*SlllII3IH, 

M H I I O U , 

V I f í c » o 

M o n l l i a m p l o n 

O P A Q f l i f l í 

sahirá do l!IO DE JANEIRO para os 
portos acima, no dia 10 do nutlo. 

PARA IM'OItMA<.Õia E PASSAGENS 

C A S A k í i f J P ^ • © 2SÍ 

EUA 1)E S. BENTO, 41, 41 A e 43 
i o - « 

Santos lõ de Novembro, 17 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z Í O N E I T Â L I â N A 

O VELOZ YAPOH 

t A S P A L M A S 
C O M J I . I K I L O O I V A 

S n l i i p á < l e S i d i t o M n o <li»> í « I o m a i o o t i o H i o < l e 
J u n e i r o n o t l i u 3 t i o m e n i n o m e z p u r a : 

G ê n o v a 

e o m esenl i iH p e l a 

l i a b i a e 

N á p o l e s 

P e r n a m b u c o 
Todos os vapores desta companhia são i l luminados a luz electrica e 

fazem as viagens mais rapidas e rego lares. 

No preço das passagens eslá incluído o viul io de mcs.i. 
Para passagens o mais informa çòis, irala-se, em S. Paulo, com 

« ÍT-&Ã-Q í B B l C O O I a A -{SA^TI -C-OMP. -

Kua ilo Itosario, 1 A 

Em Sanios, com u 

A . F i o r i t a & C o m p . 

n i I A O E S A N T O \ \ T ( » \ n t , • s h 

Hant•>•• i*;|0-- S u i l i t m c r i l i n n i s -
c l ic , I>an i|» fsc l i t ( f fa l i r l s-Ge-

i j c l l s c l i n f l 

S. PAULO AGENTUR 

O vsipoi' Y a 1 p a r a í s o 

Capitão Ilanson, sahirá a 2(1 do Abril. 

O v a p o r I t u pa r i i - a 

Cajilfio F. Kior, sahirá a 3 do Maio. 

O v a p o r A r i j c n l i n a 

Capitão Moyor, sahirá a 10 do Maio. 

O v a p o r l l a l i i a 

Capitão Sclireinor, sahirá a 17 dc Maio. 

O v a p o r H n n l i i a 

Capitáo J. ICrooger, sahirá a 24 do Maio. 

PAItA : 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora ent demite aecoitaiu so pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços de passagens de clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. laotooo. 

Passageiros ilo :!.a classe só podem 
embarcar no líio de Janeiro, até so-
gtiiidu ordem. 

Para passagens trata-se com 
.1. ! I \< H 

Sao Paulo Railway Coinpaiiy 

H I P P O U R O MO P A U L I S T A N O 

CORRIDAS 
Pura os dovidos tlns faço publico que 

itoü doiiiltlg<J3 etil qiid tivSreht. I.bçlir 
as eoi ridas no Hippodromo Paulistalló, 
os tr< ns espociaos correm polo horá-
rio srguinto : 

PARTIDAS 

De S. Phi.ifo r Ura: 
ÍCÍ. 4U ii 
11.10 • 
11.40 
l i . 1 0 T 
12.40 

1.10 • 
1.10 • 

4.00 . 
4.ao . 

Do 
111.00 
11.25 
11.55 
12.25 ' 
12.85 > 

1.25 
1.5(1 
it:.)5 

4.15 
4.45 

Vou to 

I t i l h e l e M e s » | » e e i n e » « l e 
I t l u e v o l l a , a S O O O 

Super! tendência, S. Paulo, 25 de 
abril do 180:1. 

W i l l i a m H p e e r » , 
Stipefintondonte. 1 - 2 

Pechincha 
Devido á grande falta dc bacalhau 

que ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 

Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 R E I S A L A T A 

Para grandes porções faz-ss a b a t i -
mento. 21 

Pimsnteí & Soíto 

Successores de Borges, Pimen-

tel & Pires 

E U A U ESTAÇÃO , 5 1 A 

IS—ELA l)E S. BENTO 18 
•S. PA L'1.0 

12 !> 

Sobretudos, amazonas c casacos de frio 

| > a r n 8 E N I I O U A H 
Preparam-se sob medida, na alfaiata-

ria Au Capricc des Hmumis, á rua de 
S. Bento, 80, ondo so encontra o mais 
esplendido e variado sortimento de 
casimiras Unas o apropriadas. 

Contra-mestre especial, ultimamente 
eontractado no Ilio de Janeiro. 

20—(i 

D r t F e r r e i r a B a r b o s a , 

I.si»r.« ;I A I . I S T \ 

om partos, moléstias de senhoras, sypliilís, ele 

Consultoriü—Largo do Tlie-
souro ii. li, das I I ás :f da tar-
de. Itesidencia, rua da Liltcr-
dade n. 1 to. 

T e l e p l i o n e , ' i l ü 
ao-14 

A l t V O U A l l O S 

o.v mm. 

ESTEVAM DE O L I V E I R A 
K 

A R T H Ü R C A R N E I R O 
81—RUA l.í Ilt! NOVRMBRO—31, 8. Pauto 

GO-H 

C O M M E R C I O 

X o l a s s e n i a i i a e s 

I I IUVO durante a ultima semana p1-
qucua ali ração no preço da alfaia, 
assueat. bacalhau, vrllns e lariulia do 
Ir ig i . 

Leiam as <b3ervações que aconipa-
nb.im os preços de ca'a aitigo. 

AGUARDENTE 

Pipa 

AOUA-RAZ: 

Caixa 

CEB0I.ÁS: 

Do I.iabòa, caixa 3t>8 a 40(1 
ltio Grande, resteit .„„,,, 

do 100 115''0 A r-.tW 
Ha pequeno* depositou das de LlsbOa 

e falta das do Hlo-Graule. 

CERVEJA DÚZIA 

(Varias marca»; . 
Branca 133 a 1"J 
Piota 13$ a 111 
Em caixa 6'.',1 a 72» 

80Ii»rcs 1 $ a 118 

S|0,1 )00 a 280$ 

I W)M a 12,1030 

AI.CATKAO SUECO: 

IIJOM » lljuoo 

roí 

00,100(1 

a 21» 

a 215 
a 27,1 

Ht« 

Birrioa 
AI,FAÍA: 

ICiIngrainma 1-0 
(Para pjr.lndós pnrt3"s) 
rem havido poquoua-i o itradas e oj-

peram-so novas partidas. 
ALHOS: 

Do l.isbói, caix a õõ;0J0 
p. qurna cxis'.cn:ii. 
Aimoz: 

índia , saeco GHci. ns;03 
Diversas manas. 

saoeas de 5(1 n fi k». 1:1,1 
•lapàii, snceo dn 01 k<. aõ.̂  
Iguapo, 1 1|3 altfaeirow SiKS -

II i poqu' n >s <lepo>ilos do gonero sii 
I"'ri' r. continuando triulcncias para 
alta. 

AZEITE DOCE: 
Do Lisbó i, litro 
Dito superior 
l)i'o d" l. iua 
liitu <!e lloeuva 
Quartola 

ASSccAit: 

Mascavo biixo 
•i bom 

Maacavinhi 
Redondo 

II linm 
Branco boin 

» cry talisado 
'rem-Fo reaiiima lo o mercado ilcaso 

genor i, havctid" rcgiilnres entradas do 
Maivii o Aracajá, por inlormodio do 
lti i. Esto» nltiriius t<lin ti Io baixa,sondo 
o do 1'orn nnbuco bem cotado. 

UACAI.IIAU: 

O. It. C., tina 511 a .V.fl 

Cais a "ii ( a .'i!^ 
IC pera-ao urstes dias uin carroga-

mont i e b.ii\ i no prê u do gênero. 

I39H') a 2.12,10 
21"i '0 a M.12 (' 
H'.i).) a 2<ltie 
IS50 a 11100 
11"8 a 1 iO,1 

211 a 2"3000 
2-í3 a • IloOO 
38,1 a 391000 
3i.S a 4 , 1 0 
4'ij a 413 00 
41.1 a 45íooo 

40,1 

Nacional, kilo 
Americana, libra 

líjHoo 
1,1.09 

•-'S?()0 
1,1100 

(iranlo falta, principil nciitc da de 
Porto Alegre. 

n.\TATAS: 

Franczas , meia caixa 98 a 
l l t falta. 

108 

RltEU: 

Coinmum, ki.o 8180 a 52 Io 

CASUAMAÇO: 

Metro J39) a 8510 
CARNE SECCA: 

Rio Orando 8810 a 
Não tem havido entradas. 

8900 

Ilio da Prata 8700 a 8800 

CARVÃO DE PEDRA: 

CardilT, tonelada 9 
Now-Caatle 9 

•3 a 
•3 a 

K03 
1108 

CHÁ : 
Vordo rogular 7,1 a *S 
Proto » 7,1 a 8,1 
Superior 113 a 12,1 
Niclortal ajõ a 13 

[•íjíbSTÍI i 

Do Inglez Porlland, loglli.no, bti 
p ueo. 

Existem muilas ma ças allomits, fran-
cozaa o romanas. 
Em barricas do 100 a 180 kiloa, cada 
kllo fl?0 a 3130 
Superar a fl lõ'-) 

COUSAC. 

Com o ultimo ang nento do 31 •[. 
do direitos, catam-se h"jo : 
.l ileu Itobln, caixa :WS'i 0 a tllooo 
llrand ilii.lÕJO a Ui.lõoo 
M.irle llrlznrd 70J a i."i3 
Fino-Ciiampagao IS)i 
DutiloV !})3 
M irsand li'ro a .1<,1 
NI,isentei Latino 

U ielha 58} a 0 3 
Outras marcas 2-jJ a ;il,5 

IAUKULOT 

Hio d i Prata, saeio "S a Io«ooo 
II i grande falta. 
IT.IJÀO: 

Vigora a cula.jJodo mercado diário. 

I- AltlNHA Uü TRtUO: 
linrricaa do l'.)l 11). 

ilaxall 

GOIegi 
OiKtil.a , 
Oryatal ) :l'JJ a Uil» 
Silvis Pring 
M.niitl Vctitou 
Oatraa america-
nas 
Austríaca nü i ln . 

Farinha extr. aac-
eo 103 
Farinhas nacl ma-s 
cm sacco 1335 a 173 

Poucas sabidas doa lOstadoa-Uuidos 
para esta prar.rt 

A pouca que existo, tem vindo do 
Hio de Janeiro. Mercado pouc i nbaa-
tocid i o a)m grandes tcndonclas para 
nltt. 
1'AItIMIA DE MANDIOCA: 
Sitriiby, tina, 
80 litrõa 213 a Sr.fl IOO 
Surnhy, segunda 213 a 223ouo 
Santa O l b irlna, 
8) litros 10,1 a 17,1 

T"m lnv l lo pequonis entrada? con-
tinuan o a alta dos probos. 

More do moio suprido. 

KUMO: 

Superior, kg. 2,1'iOO a a?OOo 

GRAXA 

Rio Grande, em bo-
X'ga, kil) l,i)loo a 13:).io 

OLINEBRA 

\V. Fnkinlt, caixa 21,1 a 203 
Outra) marcas l(lj/ a 18,1 

II,i pequenos dopositos. 

KEROSEXE 
Caixa 12,13 a H3 

Tem havido algumas entradas. 
1'roçoa Urines. 
MASSAS 

Nacionacs, caixa 01 a 7,-)."ioo 
Kxirangoir s IISÕJU a L).jrnn 

llus uliim-.», In falta cin priunsiraa 
uit\' a. 

Mii.no 

Nacional, loo litros li!,1ooo 
I) I Riu da Prat.. 100 lilr is I730D ' 

Tom havido entradas do miltin nacio-
nal e exlrangeiro. O proço acima & 
para grandes partidas, 

MANTERIA 
Domagny, libra l.Hoo a 231oo 
Uretol 1'rcròs 137,io a 1,1-jjo 

01.EO DE I.ISHAI.A 

Ein quartola, kilo S'.i(W a 1x000 
Em lalai, » ffíüO a 1,1100 

Na praça ha poquonoa lutos. 
PASSAS 

Papel rosa, caixa 1113 a 17.1 
» azul, ii 1.'8 a l «,-í 

Tem havido pequenas entradas. 
P1IOSPUOROS 

Jonkopings, lata 481 a 50J 
KstrnngoiroB, outras 

marcas, 403 a *JS 
Nacionaos,|lala 24,1 a 27,1 

Kxistonci i regular. 

PIXIIO 
lliga. | 
Suoco, [ preço nominal, 
Amuricano, ) 

Kilo tom entrai > em S. Paulo, for 
falta de transportes. 

Preços extremamonte variavoia. 
SABÃO 

VWAOWfc' 

Superior, tinto Í-̂ S 
> branco :i30S 

II i (alta. 

VINHOS 

VirgMii 'Porto) 
Regular 
Inferior 
Vi f-.iti ("ifî elal 
Figueira 
Lisboa branco 
1'orlo 
Em caixa 
Moscilei Douro ( 
Superior 
Tosíanci) quartola 

i ii;cl« dita 
Barbora, quartdlit 

3008 a 
3008 a 
28''8 a 
SfiOg 

1 a 

S M X 
UOOB á 
208 a 
408 a 
108 a 

18 8 a 
904 a 

a 
a 

Í08 a 
20} a 

PIPA 
.iOtf) 
4258 

PIPA 

iío(>3 
:iOOS 
4008 
U3 8 
IW08 

00Í 
604 

2008 
1058 
31"8 

7BÍI» 
238 

Oleina, caixa. 
Outras manas 

HJooa 
2jrioo 

a S.lõ ro 
a liíooo 

TOUCINHO 

Nacional, kilo 8 50 n UKO 
Americano 1860D a 107 0 

NJo to n havido nntradas. I l t peque-
nos depesitos. 

VEI.I.AS CAIXA 

Nacionaes, pequenas lo8? a 1182 
» grandes 1735 a 1983 

Apollo, pequenas 14,1 a 1535 
» grandos 2S3 a :»'S 

C. L u z S f arlca 188 a 198 
Pequenas 128 
Tem havido poucas entradas. 

Chlanli 
Iim caixa 
Com 31 frascos 

A,s entradas lOm sido rognlares. 
l i a tendência pira alia. 

A s s e m l i l ^ a e {H!t'(<r"> 

Estilo convocadas assombléas geraes : 

Da Companhia Paulista Cortume e 
Fabricarão do Oatçadog, para o dia 28. 

P i náoco União dc S. 1'aulo, para o 
t!ia £'.'. 

Da Companhia Paulisli d3 Vias Fer-
roaa e Kluviaea, para o dia :tn. 

Da Companhia Coinmerci i c Industria 
Nacional, para o dia 1- do maio. 

Da Companhia Villa Mayrlnk, para o 
m"smo dia. 

Do Banco O)nstruitor e Auxiliar 
do Uilioirio Preto, pira o mesmo dia. 

Pauta 

Paula semanal da Alfândega e Bocobe-
dorla de Rendas, de 21 a 21 do cm rellte : 
«:if$ lioin 18180 kilo 
Lafc cstolliü 8700 » 

P a p e l m o c o » 

As notas do govorno do 100,1000 o 
fiUOS1)')!) da 5» oatnmpa o qnaesquer aó-
rioa, a» do 508 o 2008 Ia 0 • oatampa o 
as de 203 da 7.» aão trocadas no Ban-
co da Republica ilo Brazil e no Ban-
Do 1'niân do (5. Paulo, sem desconto, 
até 30 do Junho p'rt*imo futuro. 

As notas de 200(000 da ÍJ« oatsmpa 
não tem maia valor. 

As notas do lSuOO o MJOOO da H" os-
tampa do Tltoaouro Nacional FSO tro-
cadas na Oaixa do Amartlzaç-io, do 
accordo com a tabolU so^dlnto '• 

i»;>:t | i s ooo | 5Q$ooo 
Janeiro 
Foveroiro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junho . . 
Ju lho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro 
Novoinbro, 
Dezembro. 

40 °/> 

•Vã » 
5 1 

55 » 
00 .. 
05 i. 
70 » 
7*> .. 
80 » 
85 » 
DU .. 
1)5 » 

ÍOO 000, 
13' li 550 
500,501) 
550 450 
•MO 100 
(150 850 
700 ííOO 
750 250 
SOO; 200 
850 150 
1)00' 100 
950 i 50 

'.'(13000 IHISOOO 
228-0'.)-278500 
258 00 258000 
878500'2285 0 
Í108090 208000 
«285110 NS-VIO 

tnsooo' n>sooo 
8785(10 128500 
•ÍOJiKlO 108000 
421500 7S&K) 
458000 53!XX) 
478"IOO 285'W 

As nntaa do 508 )00, vordoa, sério A.n 
c ."do Banco do Brazil, teráo em Ja-
neiro do 1893 desconto do I 0|0. o doa-
to por diante pordom 5 O]o monsal-
monte, ató oxtinguir-ao no valor to-
tal. 

Todas as notaa do Thosouro do qual-
quer e-lampa, carimbadas [ic|,ia ban-
cos omisaores, sil• i trocadas nos ro-*pe-
c.ivna bancos ou nas agencias atd 30 
do Junho proximn futuro. 

C A M I U O 

S Paulo. 28 de abril do 1893. 
As taxas afflxadaa boutom poloa b in-

cus foram as aog.ilntes : 

LONDON BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
lUlla 
Lisboa e 1'nrlo 
New-Ynrk 

a 90 dias A vista 
117/1 115/8 

8IM Slii 
0'J5 1.00" 

818 
405 

48:iao 

UdMMERCIO E INDUSTRIA 

I /mdros. . . . 
Paris 
Hamburgo. 
P.ntngal . . 
ruiia 

11 7li 
Rn 3 
9.) 2 

11 5/8 
812 

1.008 
411 
811 

11 5/3 
814 

1.0. •!! 
810 

11,250 

uniTisii N,\NK 

f/imlros I! 7/8 
Pari» 8o4 
Hamburgo 993 
Itália • — 
New- York. . 7 . . . . — 

c . CNESTA & c . 

Londres 117/8 115/8 
Paria... 8111 
Hamburgo I.nn8 
Itália (saques)... 811 

II (vales)... 821 
Lisboa o Porto.. 4o5 
Portugal (villas) 110 
Ilespanba 804 

A lixa de 11 7/8, accoita por todos os 
banco?, vigorou como olHcial ate ao 
m°ln dia. 

A rsaa hora oConime'cio o Industria 
rnliroil a sua taholla negociando a 
I ; 3/1. até o final das transaccõe*. 

O Brltish adoptou auecessivamente 
as taxas de 12 7/8, «ubslltnlndo-a polu 
do 123/1 e á ultima hora, só negoci-
»va p' la tabeliã de 12 5/S. 1 

() SHo Paulo conaervou-so sem ta-
holla iliirant" n dia, elfectoanilo trnns-
accõ»s a 117/8. 

Ao focbar o mercido, s'i o Lond n 
noeiiclava a doscib ito, p U tixa dc 
117/8. 

O in rcv l i OS'KVO Indecis í no corror 
das opiT Çõos, f chando frouxo. 

Foi rotular o movimento. 
Km Santos o papel particular foi 

cotado de manbí a 12 l/ l , baixando 
mais tarde. 

Conlinúa a oscassez. 

T < ' U ' i ) r a n i m n s 

n/0, 27 

Cambio a l i 

I SANTOS, n 

5oo 
4.5oo 
S.7o2 

D.ooo 
5)0 

J5o 
7.000 
2 ooo 
2.25) 
19.7o» 

2ÚT0 

71 

2 51? 

Entraram 
Vonderun-se . . . . 12000 » 

f>lT° u: : • : ' 
Despachado . . . . — 

Marcado Urme. 
Procura especialmonto para uona 

lotes. 
1'ambio 12 . „ , _ , , 
Alfândega rondon bojo I02./24$171. 
Meza de ronda» 10.3198816. 

E m b a r e n d o r c s n o d o 
A b r i l d e 1 » » » 

Scs. cafá 
B. S. CARMO & C, 

Para Gcnova 

,, New-Yoik . 4 0 0 8 

XARL VALAIS & C. 
d denota 
u Hamlliti gr» 
» Now-Yorlí 
» RoUerdam 
» Antuérpia 
flOMPAMlIA LACERDA 
í (i "inova 
. IíambuffSn 
» Marselha 
» Oran 

» Ilavre o Opção 
• Autuorpi i 

COMPANHIA CENTRAL PAULISTA 

» Giinova 

ANTÔNIO AULICINO 

» Gênova 

TTTKODOR WILLB & C. 

» Hamburgo 

P STOFRBKOEM & C. 

» ltairt('itr((if 1 1.27 

» Now-YorK 

» Ilavre e OpçAo 
n . IIAKERS & c. 

v Hamburgo 

KAt!.«A«í», «KPP & C. 

» Hamburgo 1 Ooo 
> No\V-York 15.40o 
» Itotterdam 'Z -1*?*> 

u Bordoaux 3-JO 
» Londres 5oo 
ARBOUKLE BROTHERS. 

« New-York 2.237 

IIAItD, IlASH & C. 

» N«w Yurk 1.065 

ED JODNSTON & C. 

» ríew-York 4.oW 

II Hamburgo 35o 

A TROMMEr, & C. 

« Now-York 1.431 

BOI.WORTHY, ELLIS & C. 

» Nç.-V-York 1.007 

J. W. DOANK & U. 
I) Now-York 3.3o2 
p Londres ü 

JERRENNB», nULOW & C. 
u Now-York 3 ooo 
» Hamburgo 47o 
» Antuérpia I .Üol 

OOETZ UAYN 4 c . 

» New-York 
» Jlotterdain 
» Hivro o Opção 
n Antuérpia 

JOHN I1RADSHAW & C. 

» New-5'ork 

AUOUSTO LEUBA & C. 

» Ilavro e Opç3o 1.02o 

BUARQUE & C. 

» Ilavre o OpçSo 599 

FI.OHIANO FERREIRA & IRMÃOS 

» Ilavro c Opção 2oo 

NOSSACK & C. 

» II ittordam 
» Ilavre 
AT.BF.RT KUSSNER. 

» Iíotterdam 

U. WOLTJE & C. 

» II tmburgo 

l.ooo 
27 
81o 

1.03<5 

1.161 

3.000 
1.600 

1.318 

721 

111.526 
Saliidas 

Para Europa 
Scs. rafí 

I 575 
5 !'95 
4.250 

21.117.1 
Vnp. ali. Cintra 13.3 6 
Vap. port. /(cí <le Portugal 3 137 
Vap. ali. Lihatíon 11.0 2 
Vnp. iog. Sloiarl 21.750 

87.09:j 

Vap. 11. Rnuarii< 
Vap. ali. Ilelgrano 
Vap Ir. lloitrfoijnc 
V.,p. fr. Villf df ttosarin 

ParaosEslados Unidos: 

Vap. ing. Lmsell 
Vap. ing. Dorsel 
Vop.ail. Cataniti 

C o l a ç f l e s 
Ven4. 

Soberanos 20|500 

acvões 
Companhias • 

Paulista, integr. 
Idcin com 10•/. 
Mogyana, Integr. 
Idem com 80 "/, 
Central Paulista 
Moohanlca Imporl. 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica 
•Sul BrazUelra 
Ohrlstollol & StnpakoIT boj 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancoa : 
Credito Ilcal, cart. byp. 1988 

Scs. cafrt 
16.045 
31.785 
9.oo3 

50.833 

Comp. 

2658 '2008 
308 258 

2108 22)8 
1658 1708 
1003 

1708 

1508 
708 

100J 
808 

Com 20 »/o 
Cart comm. 
Com 20 •/. 
Lavradores 
Commercio e Ind. 
Constructor c Agr. 
à . Paulo 

•',08 
1983 
408 

1038 
1508 

lõõj 

103 
40,1 

180 

18' 

1408 
708 

I.ETRAh IIVrOTm'̂  VRUS 

Banco ds C. Itral 

Uoiüii 61» m 

fninnl. Municip. 80j} bo 
APÓLICES 

Do F.stado 1.0.'I03 _ 
(ioraoa t.DSOJ _ 

JDEBENTURES 

Viação Paulista 7oJ _ 

Noticias »iai>ilimus 
VAPORES ESPirUADOS NO ltio 

28 Hamburgo o esc., Argentina. 
28 Llverpool o osc., Galilio. 
29 Liverpool e esc., Jlalley. 
23 Llslxi» e esc., Luirnda. , 
80 Bremen e osc., Leif-Erickien 
30 Now-Yorck, HexxeC. 

VAPORES A SAI]III L'0 Hio 
21 Now-York. Catarina. 
28 Marselha, Gênova e Nápoles, n r (.. 

tagne. 
30 Hálitos. Kes.sc/. 
«0 .Santos, Argentina. 
30 Siiili'8. Loanita. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 
Aguardente, pipa. 2508 a 2808. 
Arroz do Ig:iape, aacco, 308 a ;MS. 
Banha Alves, kilo, JSIOO a 28300. 

«Marutaíi.y» 18700. 
«Matarano» 18600. 

Carne socca do I l io Grando, ÍJÍQO. 
Cangica, 80 litros » ;3 a 268. 
Cebolas, cenlo, 68000. 
Feijão mulaliniio, 100 litros 203 

2-?S. 
Ido 111 proto, 100 litros38,1 » 288. 
Fumo auporior, 1 kilo, 283 a 28700. 
Farinha ospoclal. IW) litroa, 3̂ 9. 
ldern do Santo Amaro, 208. 
Idem (le 2', 100 litros, ll'>8000. 
Idom do Santa Cathnrinu, 80 litros, 

103 a 178000. 
Farinha do .milho. 218 a 288 
Galllnhas, un.rt 28500 a 33'XW. 
Milho 100 litros. 108. 
Matte 8800 a 870?. 
Ovos, dúzia, 2800(1 
Pen i um, 128 a 158. 
Quó ios, •«"). 38500 a ,38000. 
Toucinho íMtí lcs 188010 a 198000. 

M w e a t J o I t a l i a n o 

Preço doa gomjro* .̂ i}1» procurado» 
no nosso inorcado o > » ; n t n r l o , : 

Azelle tino de Lucca", J11™ "»000 a 
2flV)0 

Dito de Gênova, litro 18600 a lí^oo. 
Oito em quartola 2408 a 2608. 
Dilo em meia qnartola 1408 a 15<?3. 
Cordas dc linbo sorlido, kilo, i8t ,'H» 

2J200. 
Fernat branca 868 a 408. 
Massas .«ortidas de Gcnova 118 al'8000 
Mortadella em lata» de 200 grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 (rrammas700 a 800 
Oueijo 1'armezão ds 1* kllo 5S(KI/Í » 

68000. 
Sloch Bsh, kilo 18400 a 18500. 
Vinho Toscano ein qnartola, 201$ a 

220$, 
Vinho Tosca no 112 qnartola; 110$ a 130| 
Vlriho Meridional.quartola, 190Sa22()í. 
Vinho llarbera, quartola, 2808 a 310$. 
Vinho Chianti em quartola, 2258 a 
Vinho Toscano Alleatico, em quarioh, 

200è aí211$. 
Vinho Chianti, ein frascos, Marchesc,. 

hocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Yinho Chianii, coin 36 frascos de 1/2 
litro, 556 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marea 
8. Branco, 55$ a 608-

Vermoulh E. Martlnaul k C." 223 a 
25!. 

Vermom'1 Fratclli Gancia, î S a 328. 
Vermonlh de outras marcas. 2IJ a 

228000. 

M e r c a d o F r a n c o s 

Azeite Plagnlol, em litro, duz. 421 a 
603. 

Em 1/2 litro, 218 a 3o*. 
Agua de Seltz, 183 a 22J. 
Ameixas, latas, 18000 a î OiO 
Benedictlnos, 828 a 888. 
Blaoonto Loux 1'orrv. m " ? J > m -
CainarOesem lata» dúzia 2"3v»s. 
Cognac .lules Rohin, 38$0H0 * Î Î O 
Bi seu i t, 378 a 39SOOO. 
Marta Urisard, 758 a 858 
Fine Champagne, 458 a:j08. 
Cognac Marnaud, 348 a 36,1. 
Duthlloy, 953 a 1108. 
Marcas nit conhecidas no mercaJo 

208 a 308. , r „ „ 
Cerveja, dúzia, I3JOOO 1580(0 
Cbarlreuse, 90} 1(8)5<>00. 
Champagne,Viuva Cl.quot,lir>S a 
Licor Cacau, 588 a 608 
Genebra, 228 a 2 i8. „ 
Manteiga, kilo, Í5'M0 » 53000. 
Mostarda sorllda, 1(8 » 12800. 
Petit-pois. 18000 a t8->00. 
Khnin da lamalca, 458 a 508. 
Vellas, 2H8 a 2̂ 8. 
Vinho Lormont, 208 a 218. 
Hordeaux d. in., 158 a -208. 
Verinouth francez, 28 a 308. 

G ê n e r o s P o r l u j p i e z e s 

Alacado c a varejo 

Azcile doce, litro 28300 a 3J0J 
Amêndoas 18800 a 2!'XW 
Alpiste, kilo 8700 a jW*» 
Alln s, caixa 30800o a 35IDOO 
Batatinhas, caixa 780O0 a 8!"0() 
C.lorau, laU 98000 a 108'JOO 
Cebolas, caixa 2Ü8OO0 a 21JOOO 
Kruclasem latas 18200 a 1850o 
Figa*, 15 kilos 148000 a 168'HW 
Marmellada, lata 182'» a 181'» 
Massa de tomale, libra 8850 a 18 »̂ 
Nozes, kilo 182i)o a 28«» 
Passas, em 1|1, ar. 148000 a 168'KO 
Sardinhas, barril 218000 a 2-jSOOO 
Idem em caixas a 388000 
Ideip em salmoura, lata 68000 a 7gOoO 
Vinho do Porto pipa 7008000 a 1.0003000 
Vinho virgem, [ipa 3208000 a 400j000 
idem KCoscatel c. 408000 a 60800> 
Idem verde, pipa 3508000 a (OOSOM 
Idem branco, pipa 4.-1O8OOO a 50081)00 
Idem coin. em caixa 208000 a 248000 
Idem Porto regular em 

caixa 208000 a 288000 
Idem hoin em caixa 3H8000 a 508000 
Idem superior, caixa 4-">S000 a 608OOO 
Vinagre, caixa 12$000 a 188000 

FOLHETIM 

O 

Rei dos Ciganos 
PO 1 

P O M DU TERRAIL 

P R O L O G O 

( B THEPOUnOS DO DEUS SIVAH 

I I 

—fSenl io ioa , luspui i i let i ello. 

d i g a m t udo o q u e qu i zero iu cie 

l o r d ÂBhbur thon ; a f f i rmem quo 

é u m h o m e m a r r eba t ado , tyran-

n i co e que a r r u i n a r á a nossa 

i n depcndenc i a n a í n d i a , pe l as 

suas excen t r i c i dades e iuu te i s 

c rue ldades : pouco m e impo r t a 

i s s o ! Accrescp i i tem que é t ã o 

o r gu l h o so d a sua r a ça , c omo se 

descendesse d e J ú p i t e r , e q u e 

a onha p a r a seu f i lho ma i s ve-

lho , o p e q u e n o Rogé r i o , un i 

m a u rapaz , q u e é o retrato do 

s en t i o sir J a e k A s h b u r t h o n , u m 

f u t u r o esp lend ido , a i n d a q u e 

p a r a isso t e n h a d e a r r u i n t r a 

C o m p a n h i a d a s í n d i a s , e n ã o 

oe con t rad i re i . M a s n ã o t o q u e m 

em la t ly Ceei l ia , q u e é u m an-

j o de v i r t ude , de nob reza e de 

bondade . 

— E , a l ém disso, formosíssi-

m a ? í iccrescentou 11111 dos offi-

ciaes. 

B o l t o n encheu o seu copo e 

respondeu : 

— F o r m o s a a pon to de os fa-

zer en l ouquece r a todos ! 

— P o i s b e m ' dou to r , m e u , 

am i go , respondeu o j o v e n ofli 

ciai, q u e t i n ha sido o p r ime i ro 

a queixar-se do carac ter de lord 

A s h b u r t h o n , — j á q ue nos pare-

ces t a n t o no facto dos negóc ios 

do g o v e r n a d o r , instrue-nos.. . 

— Q u e que rem saber ? 

- P o r q u e desterrou lord Ash-

bu r t hon sita m u l h e r p a r a a Es-

coas ia ? 

P o r q u e ! disse Ho l tou , 

coin v o z t a c i t u r n a . — p o r q u e lia 

s emp re u m demon i o cioso de u m 

an jo ; p o r q ue lord A s h b u r t h o n 

tem u m m a u gên i o q ue ousou 

c a l u m n i a r a d u q u e z a e susci tar 

d u v i d a s i n f ames a respeito d o 

n a s c imen t o do pequeno Leone l . 

E... esse mau gênio? 
C h e g o u hou t em a bordo 

de u tn nav io , p roceden te d ' ln-

g l a t e r r a : é s i r . l ack Ashbu r í l i o n , 

o i r m ã o s egundo d o governa-

dor, s i r J a ek , o co rcunda , o tles-

he rdado , o ma l v ado ; sir J a e k , 

o esp i r i to tor tuoso e coba rde , 

que b e m dese jar ia vè r mor re r o 

p e q u e n o Rogér io c o m o acaba 

dc mo r r e r o infel iz Leoü ' ; l . 

— C o m o ! pois o u l t imo fi lho 

da d uque z a m o r r e u ? 

— F o i sir J a e k encar regado 

pe lo gab ine te de Londres de u m a 

missão para seu i rmão , q uem 

t r o u x e essa not ic ia . 

— E lord Ashbu r t h on não se 

atf l ig iu com e l l a ? 

— N ã o . A l é m disso, o gover-

n a d o r não a m a pessoa a l g u m a . 

Se seu f i lho ma i s ve lho mor-

resse, o seu o rgu i ho f icar ia aba-

t ido; o par d ' I n g l a t e r r a poder ia 

soffrer , ina3 o homem. . . nun-

ca ! 

— O c i r u rg i ão Bo l t on diz a 

verdade , senhores , disse en tão 

u m a voz d a en t rada da porta. 

O s officiaes vol taram-se e o 

recem-chegado foi aco lh ido com 

u m a geral exc l amaç ão . 

E ' d isse Ro l t on . o mui-

to honrado sir Rober to W a l d e n ! 

— E m pessoa, senhores, t enho 

a sa t i s facção de 03 cumpr imen-

. tar . 

O « g e n t l e m a n * t i nha pe la 

; m ã o a p equena hohemia , que 

' o l h a v a cont a dm i r a ç ã o pa ra to-

I dos esses b r i l han tes un i fo rmes . 

| — S e n h o r e s disse sir Rober-

t o — a p r e s e n t e - l h e s o frueto da 

m i n h a c a ç a d a noc tu rna . V e j a m 

que l inda presa encontre i 11a 

estrada . R e p a r e m como esta me-

n i n a é l i nda , apesar dos andra-

j o s de que está cober ta ! 

E o f i da lgo acar i c i ava os lin-

dos cabel los, em desal inho, d a 

p e q u e n a Topsv . 

S i r Robe r to con t inuou : 

—Dir-se-ia a f i l ha de u m a l ady 

011 de u m a p r i nceza ! Pobre pe-

q u e n a ! como deve soffrer en-

tre os d a sua r a ça ! 

— P a r e c e - m e u m a dessas pe-

quenas b ohem i a s—respondeu o 

c i r u rg i ão B o l t o n — q u e v a g u e a m 

pe las ruas de Ca l cu t t á , nos 

d ias de festa. 

— E é e f fec t ivamente . 

E sir Rober to W a l d e n con-

tou por q ue m a n e i r a se t i n h a 

t o rnado o protector momen t â-

neo d a c reança . 

Depo i s sentou-a nos joe lhos , 

chegou-se p a r a a mesa dos 

officiaes e disse-lhes: 

- Dém-me u m copo de cham-

pagne , senhores. 

— M a s — p e r g u n t o u o porta-

bande i r a , d onde v e m , sir Ro-

berto ? 

— D a s f lorestas de B u r d e v a n , 

onde cacei e lephantes . 

— E vo l t a á Ca l cu t t á pa ra 

caça r t igres V 

— E x a c t o m e n t e . 

—^Vai ser serv ido como dese-

j a , sir Robe r to W a l d e n -res-

p o n d e u u m ou t r o official q u e 

e n t r a v a nesse momen t o . 

E r a u m a j u d a n t e de ordens do 

gove rnado r . 

— S e n h o r e s , con t i nuou el le, 

lord Ashbu r t o n convida-os pa ra 

u m a g r ande caçada nas ma t t a s 

de Báo . A pa r t i d a effectuar-se-á 

esta noi te . 

Kutão. disse o c i ru rg i ão 

B o l t o n — v o u p repa ra r o m e u es-

to jo , po rque o gove rnado r não 

p o u p a a sua gente; o meu bis-

tur i terá q ue fazer. 

— S e n h o r e s — o b s e r v o u o por-

ta-bande i r a— esquecem o ser-

viço; são c inco horas d a ma-

nh ã , está c hegando o momen-

to do exercíc io . 

Os officiaes levantaram-se e 

sahirara, á excepção do cirur-

g i ã o Bo l t on e de sir Rober to 

W a l d e n , q u e não per tenc i a ao 

exercito. 

Este u l t imo , aehando-se só 

com o c i ru rg i ão , l a n çou e m tor-

no de si u m olhar , p a r a se cer-

tif icar de q u e pod ia conversar 

com toda a l i berdade . 

— N ã o foi pa ra c a ç a r t igres 

q ue aqu i v i m , disse então a 

m e i a voz. 

— J á o s u p p u n h a — d i s s e Bol-

ton, com a r mys te r ioso—se i que 

consagra respeitosa a l l e i ç ão á 

infe l iz l ady Cecí l ia . . . 

S i r R o b e r t o suspirou. 

— E q u e votou od i o morta l 

ao i n f ame sir J a ek . 

Os o lhos l ímp idos d o ing lez 

b r i l ha ram de cólera. 

— S a b e q u e morreu o peque-

no Leonel V con t i nuou o cirur-

g i ão . 

— S e i , d isse sir Rober to : po-

r ém sir J a e k não t e r á t empo 

de ma t a r o outro; estou eu 

aqu i !... 

I í m q u a n t o os dous interlocu-

tores t r ocavam , em voz baixa. 

essas pa l av r as , ouviu-se f ó r a 

d a t a v e r n a u m b a r u l h o de pas-

sos, e; passados breves instan-

tes, sir R o b e r t o W a l d e n v i u en-

trar o b o h e m i o Na t l i an ie l . 

D e repen te , a c r eança che-

gou-se p a r a sir Robe r t o , c o m 

uni ges to de terror . 

— C o m o , m i n h a m e n i n a , disse 

sir Robe r t o c o m bondade , n ã o 

conheces teu p ae ? 

— O h ! s im , disse a c reança , 

com as l a g r i m a s nos o lhos, m a s 

n ão q ue r o vo l t a r cora elle. 

— P o r q u e ? 

— P o r q u e é m u i t o mau . . . e 

bate-me. 

E T o p s y o l h a v a c o m ter ror 

para a horr íve l f u i nha , (jue 

mos t r a va o seu foc inho 110 ori-

licio d o bolso de Na t l i an ie l . O 

g e n t l e m a n » f itou o b ohem i o 

com 11111 o l h a r sereno e disae-

llie: 

— C o m o , m a r o t o ? pois ba tes 

e m t u a f i l h a ? 

— Q u e que r vossa exce l l enc ia? 

respondeu o b ohem i o com cy-

nisino, se e l l a m e irr i ta s emp re 

a m i n h a f u i nha . M i k a a j u d a-me a 

g a n h a r a v i d a e esta p e q u e n a é 

apenas p a r a m i m u m empeci-

lho. 

— Q u e r e s ceder-ma V disse 

sir Robe r t o , depo is de ter re-

f lect ido a l g u n s segundos . 

Na t l i an ie l , ao o uv i r essa per-

g u n t a i nesperada , d e u u m pas-

so a t r a z . e o seu rosto t o m o u 

uma expressão de alegre sur-
preza. 

Sir Roberto ameigou a crean-
ça, e disse-lhe: 

—Queres ficar commigo, mi-
nha filha? Ensinar-te-ei a lèr 
em livros com lindas imagens, 
e dar-te-ei tão lindos vestidos 
como os dos filhos dos lords. 

—Oh ! se quero ! exclamou 
a creança, cercando com os 
seus lindos e pequenos braços 
o pescoço do fidalgo. 

Sir Roberto pegou na sua 
bolsa e atirou-a aos pés de Na-
thaniel: 

—Ii' impossível que sejas o 
pae desta creança. Um horrí-
vel macaco como tu nunca po-
deria procrcar este lindo che-
rubim. 

E o bohemio apanhou a bol-
sa e respondeu com imprudên-
cia: 

— Afinal do contas, vossa 
honra tem talvez razão. A mãe 
destit pequena era muito levia-
na, e eu bati-lhe por mais de 
uma vez. 

E saudando sir Roberto, sa-
hiu, abandonando sua filha e 
afagando a fuinha. 

III 

A lua illuminava o vasto 
areai que se extende entre Cal-
cuttá e Sunderbunds. Eram 
cerca de duas horas da manhã 
e a escolta de lord Ashburthou, 

governador geral das índias, 
caminhava desde as dez da 
noite. 

Uma dúzia de elephantes de 
caça, montados por Índios e al-
guns officiaes inglezes, abria a 
marcha. 

Atraz delles, como um velho 
general, caminhava o elephau-
te branco, do governador. 

Lord Ashburthon parecia que-
rer justificar, em tudo, a opi-
nião dos seus officiaes, iato é, 
que se tornava, por todos os 
meios, impopular na índia. 

Montar um elephante branco, 
animal venerado como ura Deus 
pelos Índios, era testemunhar o 
mais profundo desprezo pel* 
raça conquistada. 

O elephante levava ás cos-
tas ura «howdah» fechado, cr-
riçado de pontas de ferro, no 
qual se achavam o guia, que di-
rigia o animal, com a ajuda 
de um grosso junco terminado 
por um gancho de aço, e o go-
vernador, armado com uma ca-
rabina de dous canos e com 
uma lança envenenada com o 
terrível «curare» de Java. O 
cirurgião Bolton caminhava a 
cavallo, ao lado de sir Roberto 
Walden, montado num vigoro-
so potro de raça arabe. 

Ambos conversavam em voz 

baixa. 

(Contimi".) 


